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Justiça Eleitoral deu 24 horas para a Udemo, sindicato dos 

especialistas da educação do estado, retirar, em Diadema, 

outdoor com a frase “Pela Educação, Tarcísio Não!”. 

Na véspera do primeiro turno das Eleições 2026, neste sábado 

(3), partidos de esquerda e centro-esquerda realizam a carrea-

ta ‘Campinas com Lula, Haddad, Marina e Simone’.

Sindicato deve retirar 
outdoor contra Tarcísio

Campinas terá carreata 
sábado em apoio a Lula, 
Haddad, Marina e Tebet

PÁGINA 3

PÁGINA 6

O desespero leva Lula à “imbecilidade” 
eleitoral nos últimos dias da campanha 

Limeira monta 
força-tarefa 
para coibir 
santinhos

Santa Bárbara 
d’Oeste investe
R$ 190 milhões 
na Saúde 

PÁGINA 8PÁGINA 7

A operação começa na noite 

de sábado (3) e segue até a ma-

nhã de domingo (4), contra o 

derrame de santinhos e outras 

irregularidades eleitorais no 

primeiro turno das eleições.

O montante foi anunciado du-

rante uma audiência pública 

na Câmara de Vereadores para 

apresentar a prestação de con-

tas e refere-se ao período dos 

oito primeiros meses do ano.

P Á G I N A  6

TRT e MPT têm plantões para 
denúncia de assédio eleitoral
Cerimônia em Campinas formalizou cooperação para início das ações nas eleições

Marina Silva 
faz campanha 
em Campinas 
nesta quinta

Falta de 
quórum se 
repete na 
Câmara 

Nunes 
discute com 
marqueteiro 
de Haddad 

PÁGINA 5

PÁGINA 5

PÁGINA 4

PÁGINA 2

PÁGINA 2

Ex-ministra do Meio Ambien-

te e candidata ao Senado será 

recepcionada por Tourinho, 

presidente do diretório do PT 

Segunda quarta-feira conse-

cutiva não contou com nú-

mero mínimo de vereadores 

e projetos de lei ficaram sem 
votação; parlamentares estão 

em ritmo final de campanha 

Prefeito de São Paulo, Ricardo 

Nunes (MDB), discutiu com 

Otávio Antunes, marqueteiro 

da campanha de Fernando 

Haddad (PT), após o debate 

da Globo entre os candidatos

FHC, LULA E COLLOR 
NÃO PERDERAM POR 
FALTAR AOS DEBATES

DEBATES SÃO 
ESSENCIAIS PARA  
A DEMOCRACIA 

PÁGINA 12

Com a ausência do presidente, abre-se 

uma vaga. Por isso, Santos (Missão) en-

trou no Supremo Tribunal Federal (STF) 

solicitando que a Suprema Corte garan-

ta o direito de ele ir ao debate. Também 

entrou com recurso no Tribunal Supe-

rior Eleitoral (TSE). Santos foi convidado 

para outros debates eleitorais. Contudo, 

não foi convidado ao da Globo porque a 

emissora optou por seguir os critérios da 

legislação eleitoral, que determina pre-

sença obrigatória somente para partidos 

com ao menos cinco parlamentares

LULA NÃO VAI A DEBATE, E 
RENAN SANTOS BUSCA NA 
JUSTIÇA OCUPAR A VAGA

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Presidente dará entrevista a podcast no mesmo horário do debate da TV Globo

M A G N A V I T T A  -  P Á G I N A  1 5

Peça irregular mostrava mensagem “Pela Educação, Tarcísio Não!
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Triagem clínica ainda é 
primordial para doar sangue

EDITORIAL

Doar sangue é um gesto simples, mas de enorme valor coletivo. 
Uma bolsa pode fazer a diferença entre a vida e a morte para vítimas 
de acidentes, pacientes submetidos a cirurgias, pessoas em tratamen-
to contra o câncer e portadores de doenças que exigem transfusões 
frequentes. Por isso, toda mudança nas regras que defi nem quem 
pode doar merece ser acompanhada com atenção pela sociedade.

As novas normas do Ministério da Saúde, que entram em vigor 
nesta quarta-feira, ampliam algumas possibilidades de doação. Entre 
as mudanças está o fi m da idade máxima para doadores regulares: 
quem já doa sangue poderá continuar depois dos 70 anos, desde que 
esteja saudável e seja considerado apto na avaliação clínica. A medida 
reconhece o envelhecimento da população e aproveita a contribuição 
de pessoas idosas que permanecem em boas condições de saúde.

Também foram reduzidos períodos de espera para alguns pro-
cedimentos. Depois de tatuagens, maquiagem defi nitiva e deter-
minados procedimentos estéticos, por exemplo, o prazo poderá 
cair para sete dias quando realizados em estabelecimentos que 
cumpram as normas sanitárias. Em situações nas quais não seja 
possível avaliar adequadamente as condições do procedimento, 
permanece um período maior de espera.

Há ainda uma mudança que ultrapassa a questão quantitativa. 
O modelo de triagem vem abandonando critérios baseados simples-
mente na pertença a determinados grupos e dando maior importân-
cia à avaliação individual de práticas e fatores de risco. Em 2020, o 
Brasil já havia eliminado a restrição que impedia temporariamente 
homens que mantiveram relações sexuais com outros homens de 
doar sangue, após decisão do Supremo Tribunal Federal.

O ponto positivo é evidente: quanto maior o número de pessoas ap-
tas a doar, maior pode ser a capacidade de manter os estoques dos he-
mocentros. Mas ampliar o acesso não signifi ca fl exibilizar a segurança. 
O sangue doado precisa continuar submetido a uma triagem rigorosa, 
porque qualquer falha pode atingir diretamente pacientes vulneráveis.

Nesse aspecto, a atualização também incorpora avanços tec-
nológicos. O Ministério da Saúde informa que o teste NAT Plus, 
utilizado para identifi car HIV e hepatites B e C, passa a detectar 
obrigatoriamente também o parasita causador da malária em 
todos os exames de triagem.

O desafi o, portanto, é encontrar o equilíbrio entre dois objeti-
vos que não podem ser tratados como opostos: ampliar o universo 
de doadores e preservar o máximo de segurança transfusional. As 
novas regras caminham nessa direção ao combinar critérios mais 
individualizados, avanços laboratoriais e avaliação clínica.

Mais importante do que simplesmente mudar números e prazos 
é transmitir confi ança à população. A melhor regra será aquela capaz 
de aumentar a solidariedade sem reduzir a proteção de quem doa e, 
principalmente, de quem depende do sangue para sobreviver.

O presidente Lula não é o primeiro candi-
dato à Presidência a deixar de comparecer a 
debates eleitorais — Fernando Collor, Fernan-
do Henrique Cardoso e Jair Bolsonaro estão 
na lista �, mas isso não diminui a gravida-
de do seu gesto (o petista, em 2006, também 
deixou de comparecer a um dos confrontos 
previstos para o primeiro turno). 

É compreensível que postulantes mais 
bem posicionados nas pesquisas evitem con-
frontos com outros que, com baixíssimas in-
tenções de voto, não têm nada a perder. Com 
frequência, alguns deles atuam como linhas 
auxiliares de um determinado opositor. O 
exemplo mais patético e recente é o de Kel-
mon Luís da Silva Souza, o Padre Kelmon, 
que, em 2022, serviu de escada para Jair Bol-
sonaro e fez de Lula seu único alvo.

Não é difícil imaginar que um dos can-
didatos que estarão hoje na Globo tenha, 
ainda que de uma maneira menos explíci-
ta, sido escalado para rezar o terço de Kel-
mon. Ao anunciar que não irá, Lula evita 
cair em uma eventual versão atualizada 
do conto do vigário, mas enfraquece o rito 
democrático.

Ao deixar de comparecer a um debate, 
um candidato demonstra desrespeito à opi-
nião pública e transmite a ideia de insegu-
rança e de temor. Teria sido mais simples se, 
antes do início da campanha, Lula tivesse 
deixado claro que só iria a debates em um  
segundo turno (ele e Flávio Bolsonaro, do 

PL, não foram ao até agora único confronto 
televisivo, promovido pela Band).

Diferentemente do que ocorre nos Esta-
dos Unidos, a legislação brasileira garante 
a presença nos debates de candidatos cujos 
partidos ou federações tenham, pelo menos, 
cinco representantes no Congresso Nacional 
� 0,84% do total de parlamentares (o percen-
tual chega a ser ridículo de tão baixo). 

É difícil encontrar saídas razoáveis para ga-
rantir a realização de debates e, ao mesmo tem-
po, impedir que continuem a ser usados como 
arapucas, ainda mais em um país em que can-
didatos são, com alguma frequência, maiores 
que seus partidos (casos do PRN de Collor em 
1989 e do PSL de Bolsonaro em 2018).

Uma limitação excessivamente rígida po-
deria representar uma forma de censura e de 
obstáculo à renovação política, mas não seria 
absurdo tornar mais duras as regras que esta-
belecem a obrigatoriedade de convites. Estas 
normas vêm variando com o tempo, já foram 
mais e menos rígidas (em 1998, as emissoras 
alegaram que era impossível fazer debate 
com os 12 candidatos habilitados).

Mas não é difícil reconhecer a fragilidade 
de um partido que não detém sequer 1% de 
representação no Congresso. Este percentual 
revela a fragilidade da sigla e, até, sua ilegiti-
midade para concorrer ao cargo mais alto da 
República. São legendas de aluguel e de oca-
sião, roupas feitas para servir de vestimenta a 
aventureiros e que, depois, serão descartadas.

Encontrar uma solução não é fácil, mas 
isso precisa ser encarado pelo futuro Con-
gresso. Debates são essenciais para a demo-
cracia, é necessário ser buscada uma fórmula 
para que sejam incentivados e respeitados.

Sabe o que há de comum entre Fernando Col-
lor de Mello (PRN), Fernando Henrique Cardoso 
(PSDB) e Luiz Inácio Lula da Silva (PT)? Em 1989, 
1998 e 2006 eles se recusaram a participar de to-
dos � todos! � os debates de primeiro turno. Lula 
e FHC já eram presidentes, mas Collor, não. Sabe 
o que há de comum também entre eles? Todos 
venceram a eleição, apesar da recusa.

Há mais uma coisa em comum: nenhum 
deles admite que faltou aos debates por um 
motivo estratégico-eleitoral.

A equipe de campanha de FHC afi rmou 
que o então presidente da República precisa-
va manter o foco na gestão do país em meio 
à grave crise econômica internacional (a crise 
asiática e russa) que ameaçava a estabilidade 
do Plano Real. Também reclamava da legisla-
ção na época, que obrigava a participação de 
todos os 12 candidatos a presidente.

Quando Lula recusou, em 2006, seu go-
verno vivia sob o fogo do escândalo do Men-
salão. O então presidente enviou uma carta à 
Globo argumentando que sua presença trans-
formaria o debate em uma �arena de ataques 
pessoais�. A Globo não aceitou a explicação e 
mandou colocar uma cadeira vazia no cená-
rio. Mesmo assim, Lula venceu nas urnas.

Collor nem era presidente em 1989, mas já 

estava como líder nas pesquisas quando recu-
sou participar de debates no primeiro turno. In-
clusive um que se tornou histórico, o da Band, 
primeiro após a democratização do país em que 
os candidatos se digladiaram abertamente pro-
vocando risos, vaias e palmas da plateia. Collor 
recusou participar alegando que o formato tele-
visivo não permitia a apresentação profunda de 
propostas e serviria apenas para ataques coorde-
nados da oposição contra o líder das pesquisas.

Nenhum deles foi penalizado pelos elei-
tores. Ao contrário: todos foram premiados 
pelas urnas a seu tempo por obedecer a seus 
marqueteiros, prenhes de avaliações basea-
das, em geral nas pesquisas eleitorais.

É exatamente isso que moveu o presiden-
te Lula ao informar à Globo que não vai ao 
debate. Preferiu marcar uma entrevista nessa 
mesma quinta-feira ao podcast Flow. O pro-
grama da Globo está marcado para as 21h30, 
o podcast vai ao ar às 20h45.

A equipe da campanha de Lula nega que 
ele esteja fugindo do confronto com os candi-
datos. A explicação é que o presidente gosta-
ria de debater frente a frente com Flávio Bol-
sonaro e que os outros candidatos presentes 
� todos de direita � só serviriam para atuar 
como �muleta� ou �escada� contra o único 
nome da esquerda presente.

Não deixa de ser verdade. Pablo Marçal 
(PRTB), por exemplo, dizia que não seria for-
ça auxiliar de ninguém. Mas, depois que a 
Justiça negou a Marçal o registro de candida-
to, Flávio Bolsonaro (PL) anunciou que ele irá 
colaborar na sua campanha a presidente nas 
áreas de empreendedorismo e de autonomia 
fi nanceira das mulheres.

Debater é mais 
do que preciso

FHC, Lula e Collor 
não perderam 
eleição por faltar 
aos debates

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e escritor

OPINIÃO DO LEITOR
O plenário do STF

O Supremo Tribunal Federal acabou de perder a legalidade e a 

legitimidade, pois o corporativismo prevaleceu sobre a dignidade. A 

quem poderemos recorrer agora? Ao Juizado das pequenas causas? 

Luiz Felipe Schittini, Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Contribuições por e-mail: endereço@correiodamanha.net.br
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Dívida do Estado 
de SP chega a 
R$ 315,9 bi de 
janeiro a  agosto

Entre janeiro e agosto de 

2026, o Governo de São Pau-

lo registrou uma dívida de R$ 

315,9 bilhões. O valor conside-

ra as obrigações financeiras do 
Estado, descontados recursos 

disponíveis, como valores em 

caixa. No relatório fiscal, esse 
indicador recebe o nome de 

“dívida consolidada líquida”.

O montante equivale a 

113,03% da receita usada 

como referência para calcular 

o limite de endividamento es-

tadual. Pelas regras definidas 
pelo Senado Federal, esse per-

centual pode chegar a 200%. 

Em valores, o teto indicado no 

relatório é de R$ 558,9 bilhões.

A receita que serve de re-

ferência para acompanhar as 

contas públicas ficou em R$ 
279,7 bilhões no período. Tec-

nicamente chamada de Recei-

ta Corrente Líquida (RCL), ela 

reúne as principais receitas do 

governo, com os descontos pre-

vistos na legislação. O indica-

dor é usado para calcular limi-

tes de gastos e endividamento.

GASTOS COM PESSOAL

Os gastos com pessoal so-

maram R$ 118 bilhões, o equi-

valente a 42,28% da receita 

ajustada utilizada nesse cálculo, 

de R$ 279,2 bilhões. O percen-

tual ficou abaixo dos patamares 
previstos na Lei de Responsabi-

lidade Fiscal (LRF).

O primeiro é o limite de 

alerta, de 44,10%. Depois vem 

o limite prudencial, de 46,55%. 

Já o teto para as despesas com 

pessoal do Executivo paulista 

é de 49%, equivalente a R$ 

136,8 bilhões. Na comparação 

com esse teto, a despesa re-

gistrada ficou R$ 18,8 bilhões 
abaixo do valor máximo.

FINANCIAMENTOS

O relatório também mostra 

que os empréstimos e financia-

mentos contratados pelo Esta-

do, chamados de operações de 

crédito, somaram R$ 4,3 bilhões 

até agosto. O valor corresponde 

a 1,54% da receita usada para 

esse cálculo, enquanto o limite 

permitido é de 16%.

As garantias concedidas 

pelo governo chegaram a R$ 

5,2 bilhões, ou 1,88% da recei-

ta ajustada. Elas representam 

compromissos assumidos pelo 

Estado para garantir determi-

nadas obrigações financeiras. O 
limite previsto é de 32%.

Os números constam do 

Relatório de Gestão Fiscal do 

Poder Executivo de São Paulo 

referente ao segundo quadri-

mestre de 2026. O demonstra-

tivo, com dados acumulados 

até agosto, tem como fonte o 

Siafem-SP e foi fechado em 25 

de setembro. O relatório foi 

publicado no Diário Oficial do 
Estado nesta quarta-feira(30).

Gastos com pessoal somaram R$ 118 
bilhões no período, abaixo do permitido

DIVULGAÇÃO/GOVERNO DE SP

Palácio dos Bandeirantes, sede do Governo do Estado de São Paulo

Por Andre Souza

TRE manda sindicato retirar outdoor 
contra Tarcísio em Diadema
O Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo (TRE-SP) deter-

minou que a Udemo, sindicato de especialistas de educação 

do magistério estadual, retire em até 24 horas um outdoor 

instalado no Centro de Diadema com a mensagem “Pela 

Educação, Tarcísio Não!”. A liminar foi concedida pela juíza 

auxiliar Claudia Fonseca Fanucchi após representação da 

coligação Coragem para Seguir Avançando, que apoia a 

candidatura de Tarcísio de Freitas (Republicanos) ao gover-

no paulista. A magistrada considerou, em análise prelimi-

nar, que a utilização de outdoor para mensagem dirigida a 

candidato pode contrariar a legislação eleitoral. A Udemo 

também deverá preservar documentos relacionados à peça 

e comprovar a retirada. Em caso de descumprimento, foi 

fixada multa diária de R$ 5 mil, limitada inicialmente a R$ 
150 mil. O sindicato terá dois dias para apresentar defesa.

Quaest para Governo
Pesquisa Quaest divulgada na 

terça-feira (29) mostra Tarcísio 

de Freitas (Republicanos) com 

44% das intenções de voto para o 

governo de São Paulo, ante 24% 

de Fernando Haddad (PT). Outros 

quatro candidatos têm 1% cada. 

Indecisos são 16% e brancos e 

nulos, 12%. Foram ouvidas 1.800 

pessoas, entre 25 e 28 de setembro. 

A margem de erro é de 2 pontos.

Cancelamento de voos

Quaest para o Senado

A deputada federal Adriana Ventu-

ra (Novo-SP) apresentou requeri-

mento pedindo ao Ministério de 

Portos e Aeroportos informações 

sobre a falha no sinal de GPS em 

aeronaves Embraer E195-E2. O 

problema levou ao cancelamento 

de mais de 80 voos da Azul e afe-

tou 8 mil passageiros em 22/setem-

bro. Ela cobra esclarecimentos da 

ANAC sobre causas e providências.

Para o Senado, a Quaest aponta 

Guilherme Derrite (PP) com 18%, 

seguido por Marina Silva (Rede) 

e Simone Tebet (PSB), ambas com 

15%, e André do Prado (PL), com 

12%. Geraldo Rufino (Podemos) 
registra 4% e Soninha Francine 

(Cidadania), 3%. Ricardo Salles 

(Novo), que desistiu da disputa, 

também tem 3%. Indecisos somam 

15% e brancos e nulos, 16%.

MAURO NATIVIDADE /DIVULGAÇÃO CAMPANHA TARCÍSIO DE FREITAS

Peça irregular mostrava mensagem “Pela Educação, Tarcísio Não!

Projetos habitacionais

Linha de ônibus

Indústria Paulista

O Graprohab, grupo do Gover-

no de SP que analisa e aprova 

projetos habitacionais, avaliou 33 

propostas na reunião de setem-

bro. Foram certificados empreen-

dimentos em São Paulo, Ribeirão 

Preto, Porto Feliz e Fernandópolis. 

Outros em Ribeirão Preto, Bragan-

ça Paulista e Santa Cruz da Con-

ceição tiveram parecer contrário 

da Secretaria de Habitação.

A deputada estadual Ana Perugini 

(PT) apresentou requerimento na 

Alesp cobrando explicações sobre 

a falta de circulação da Linha In-

termunicipal 695, entre Campinas 

e Hortolândia, nos dias 28 e 29 de 

setembro. Ela questiona se houve 

suspensão do serviço devido a pos-

sível dívida do Estado, estimada 

em R$ 1,5 milhão, com a empresa 

responsável pela operação.

As vendas reais da indústria 

paulista recuaram 2,2% em agosto 

ante julho, segundo levantamento 

da Fiesp. A queda praticamente 

anulou a alta de 2,3% registrada 

no mês anterior. No acumulado de 

janeiro a agosto, as vendas ainda 

avançam 0,4%. Já as horas traba-

lhadas na produção caíram 2,5% 

no período, enquanto os salários 

reais médios subiram 2,2%.

E manda retirar propaganda de Haddad 

Mais um candidato do NOVO desiste das eleições

Último debate entre Tarcísio e Haddad

O TRE-SP também determinou que os candidatos Fernando 

Haddad(PT), Simone Tebet(PSB) e Jorge Rodrigo Valverde 

Santana(PT) retirem, em até 24 horas, propaganda eleitoral 

instalada na fachada de um imóvel em Itaquaquecetuba. A juí-

za Claudia Fonseca Fanucchi considerou, em análise prelimi-

nar, que uma faixa de grandes proporções e uma pintura em 

porta de aço podem produzir efeito semelhante ao de outdoor. 

O descumprimento prevê multa diária de R$ 5 mil, limitada 

inicialmente a R$ 150 mil. A decisão ainda não julga o mérito.

Após Salles(Novo) desistir de concorrer ao Senado, o deputa-

do estadual Leonardo Siqueira (Novo) decidiu não disputar 

as eleições de 2026 e deixará a Alesp ao fim da atual legisla-

tura. O parlamentar afirmou que pretende concentrar sua 
atuação na formação de opinião pública e no debate econô-

mico, fora da disputa eleitoral. Siqueira foi eleito em 2022 

para seu primeiro mandato na Assembleia paulista.

Tarcísio de Freitas (Republicanos) e Fernando Haddad (PT) 

fizeram, na terça-feira (29), na TV Globo, o último debate 
antes do primeiro turno para o governo de São Paulo. O 

confronto teve discussões sobre segurança pública, saúde, 

transportes, privatizações e Sabesp. Os candidatos também 

nacionalizaram o embate, com referências aos governos 

Lula e Bolsonaro. Na segurança, trocaram acusações sobre 

aliados investigados por supostas ligações com o PCC e discu-

tiram a atuação do crime organizado no estado.

DIOGO ZACARIAS

Propaganda estava na fachada de  imóvel em Itaquaquecetuba
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Câmara premia médico

Apoio do Legislativo

O endocrinologista Fadlo Fraige 

Filho, de 83 anos, recebeu a Me-

dalha Anchieta e o Diploma de 

Gratidão da Cidade de São Paulo. 

As honrarias foram entregues 

pelo vereador Thammy Miranda 

(PSD), durante sessão na Câma-

ra. Formado pela Santa Casa e 

doutor pela USP, o médico atuou 

na implantação de equipes para 

tratamento do diabetes.

A cerimônia foi registrada pela 

Rede Câmara SP. A publicação 

informa que os homenageados 

trabalham na área de Recursos 

Humanos, mas não apresenta a 

lista dos participantes nem de-

talha os critérios para a escolha. 

O texto também não especifica 
quais instituições ou empresas 

são representadas pelos profis-

sionais presentes.

REPRODUÇÃO/TV GLOBO

Fernando Haddad e Tarcísio de Freitas em debate da TV Globo

POR  

RAFAEL CHINAGLIA

Homenagem reúne o RH

Anad recebe honraria

Honraria à categoria

Assistência em saúde

Mais de 90 profissionais da área 
de Recursos Humanos foram ho-

menageados na Câmara de São 

Paulo na segunda-feira (28). A 

solenidade ocorreu no Plenário 

1º de Maio, no Palácio Anchieta, 

e contou com o apoio do verea-

dor João Jorge (MDB). O número 

de homenageados e as informa-

ções sobre a cerimônia foram 

divulgados pelo Legislativo.

Na mesma cerimônia, a Asso-

ciação Nacional de Atenção ao 

Diabetes (Anad) recebeu a Salva 

de Prata. Fundada em 1979, a 

entidade atua na prevenção, 

no diagnóstico precoce e no 

atendimento a pacientes com a 

doença. Mais de 20 mil pessoas 

são assistidas pela associação, 

como endocrinologia, nutrição, 

enfermagem e odontologia.

Profissionais da farmácia re-

ceberam a Comenda do Mérito 

Farmacêutico Paulista 2026 em 

solenidade na Câmara de SP. A 

honraria foi concedida pelo Con-

selho Regional de Farmácia do 

Estado de São Paulo. Com apoio 

do vereador Marcelo Messias 

(MDB), a solenidade homena-

geou a atuação dos profissionais 
na assistência à saúde.

O Brasil tem mais de 400 mil 

farmacêuticos em atividade, 

dos quais 70% são mulheres, 

segundo o Conselho Federal. 

SP concentra o maior mercado 

do setor no país. A profissão foi 
regulamentada em 1931. A Lei 

13.021/14 definiu as farmácias 
como unidades de assistência 

à saúde e tornou obrigatória a 

presença de farmacêuticos.

Nunes discute com marqueteiro 
de Haddad após debate da Globo
O prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes (MDB), discutiu com 

Otávio Antunes, marqueteiro da campanha de Fernando 

Haddad (PT), após o debate da Globo entre candidatos ao 

governo paulista. O encontro reuniu Haddad e o governador 

Tarcísio de Freitas (Republicanos), aliado do prefeito. Nu-

nes afirmou ao Estadão que recebeu um xingamento e não 
respondeu. A campanha petista apresentou outra versão: An-

tunes tentou cumprimentá-lo, mas o prefeito teria reagido de 

forma agressiva e acusado a equipe de agir com desonestida-

de. Segundo relatos, Nunes reclamou das críticas de Haddad 

à gestão municipal. O petista mencionou um contrato de R$ 

108 milhões para instalar pontos de wi-fi, alvo de suspei-
tas de desvio de verbas públicas. A campanha de Haddad 

também citou um confronto anterior entre o candidato e o 

prefeito, após o debate da Band, em agosto.

São Paulo tem 2 mil ônibus elétricos nas ruas

Câmara discutirá criação do Parque Telefunken

Câmara terá hino nacional em libras

A cidade de São Paulo recebeu nesta quarta-feira (30) mais 

250 ônibus elétricos e passou a contar com 2.009 veículos 

desse tipo no transporte público. Ao todo, 1.821 são movi-

dos a bateria e 188 são trólebus. O novo lote recebido pela 

prefeitura de São Paulo custou R$ 547,7 milhões. O valor 

foi financiado pelo BNDES, e abrange 49 ônibus articula-

dos. Segundo a SPTrans, a frota elétrica evita o consumo de 

70 milhões de litros de diesel. Evita, também, a emissão de 

174 mil toneladas de CO2 por ano.

A Câmara de São Paulo discutirá em audiência pública, em 

13 de outubro, às 19h, a possível implantação do Parque 

Telefunken no Jardim Sabará, na zona sul. O debate aborda-

rá a situação da antiga área industrial e questões ambientais, 

fundiárias e de mobilidade. A reunião será na Sala Oscar 

Pedroso Horta, com transmissão online. Inscrições para par-

ticipação virtual terminam em 12 de outubro, às 12h.

A Câmara Municipal de São Paulo prepara versão do Hino 

Nacional com interpretação em Libras para exibição nas 

transmissões da Rede Câmara SP. Servidores do Legislativo 

participam da iniciativa, produzida pelo Grupo de Trabalho 

de Acessibilidade e Inclusão da Pessoa com Deficiência. Para 
a Câmara, o projeto busca ampliar a acessibilidade de sua 

programação. A proposta prevê o uso da Língua Brasileira de 

Sinais na apresentação do hino, permitindo que o conteúdo 

seja acompanhado por pessoas surdas.

SERGIO BARZAGHI/PREFSP

São Paulo Alcança a Marca de 2.000 Ônibus Elétricos

C O R R E I O  

PAULISTANO

Lei sancionada 

flexibiliza o 
fechamento de 

vilas na capital

A Prefeitura de São Paulo 

sancionou nesta terça-feira 

(29) a proposta que flexibi-
liza as condições para o fe-

chamento de vilas e ruas sem 

saída. A mudança dispensa a 

exigência de largura mínima 

para calçadas no interior de 

vilas consolidadas cuja estru-

tura não permita adequação, 

mantendo a necessidade de 

passagem para pedestres e 

pessoas em cadeira de rodas. 

A medida teve origem no 

Projeto de Lei 389/2024, apre-

sentado pelo presidente da 

Câmara Municipal, Ricardo 

Teixeira (União), e aprovado 

em definitivo em 27 de maio. 
A alteração foi incorporada à 

Lei 16.439/2016, que discipli-

na a restrição à circulação em 

vilas, ruas sem saída e vias 

sem impacto no trânsito local.

Segundo a Câmara, o re-

gramento anterior exigia um 

corredor livre de pelo menos 

1,20 metro para circulação 

de pedestres durante o dia. O 

Legislativo aponta que a exi-

gência dificultava a regulari-
zação de portões e cancelas 

em bairros antigos, onde há 

calçadas estreitas e estruturas 

que não comportam inter-

venções. saopaulo.sp.leg.br

A nova regra substitui a 

referência fixa de largura 
pela garantia de acesso. Em 

outra publicação sobre a san-

ção, a Câmara informa que o 

fechamento por portões ocor-

re entre 22h e 6h e que é proi-

bido exigir identificação para 
ingresso. A alteração não eli-

mina as demais condições 

previstas para restringir a cir-

culação. saopaulo.sp.leg.br

A legislação impede o fe-

chamento quando a via é o 

único acesso a áreas verdes 

de uso público, áreas insti-

tucionais ou equipamentos 

públicos. Também proíbe 

barreiras que dificultem a en-

trada de veículos de emergên-

cia, contrariem o interesse 

público ou provoquem efeitos 

negativos no tráfego.

Os portões devem abrir 

para o interior da via e per-

mitir a visualização da área 

interna. A instalação cabe aos 

proprietários, que arcam com 

os custos. Nos casos de ruas 

sem impacto no trânsito, a 

CET deve avaliar as condições 

viárias e pode exigir obras e 

mudanças na sinalização a 

cargo dos requerentes.

A conservação também 

envolve obrigações dos mo-

radores. A varrição interna 

é responsabilidade dos pro-

prietários. O lixo deve ser co-

locado em recipientes de co-

leta seletiva na via oficial de 
acesso, salvo quando houver 

condições para entrada e ma-

nobra do caminhão de coleta.

Norma dispensa largura mínima de 
calçadas e mantém acesso de pedestres

RICHARD LOURENÇO / REDE CÂMARA SP

Prefeito Ricardo Nunes ao centro; Vereador Ricardo Teixeira, à sua esquerda

Da Redação
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Assoviar e chupar cana

Repeteco

Ao todo, dez dos 33 vereadores 
de Campinas passaram a con-
ciliar a atividade parlamentar 
com a busca por votos para o 
pleito deste ano. O contingente 
representa um terço da composi-
ção da Câmara Municipal. Nove 
parlamentares tentam chegar ao 
Legislativo estadual, enquanto 
dois disputam a Câmara dos 
Deputados.

A mesma situação ocorreu na 
reunião da quarta-feira (21), 
quando o projeto de lei que esta-
belece aviso à população sobre 
o uso de inteligência artificial na 
Administração Pública também 
não pôde ser votado. De acordo 
com informações de bastidores, 
a falta de quórum decorre da 
proximidade com as eleições do 
próximo domingo (4). 

Ex-ministra do Meio Ambiente, Marina Silva (Rede Sustentabilidade)

POR  

RAQUEL VALLI 

Falta de quórum

Alesp

Cachorro grande

Volta à rotina

A Câmara Municipal registrou 
a segunda reunião consecutiva 
sem votação de projetos de lei 
por falta de quórum. Na quarta-
-feira (30), a proposta que altera 
regras da Lei de Parcelamento, 
Ocupação e Uso do Solo do 
município não pôde ir à votação 
devido à ausência do núme-
ro mínimo de vereadores em 
plenário.

Disputam uma cadeira na 
Assembleia Legislativa de São 
Paulo (Alesp): Ailton da Farmá-
cia (PSB), Débora Palermo (PL), 
Fernanda Souto (PSOL), Gustavo 
Petta (PCdoB), Higor Diego (Re-
publicanos), Luiz Cirilo (Pode-
mos), Mariana Conti (PSOL) e 
Nelson Hossri (PSD). O vereador 
cassado Vini Oliveira (Cidadania) 
também está na disputa.

Já para deputado federal, 
concorrem Guida Calixto (PT) e 
Marcelo Silva (PP). Entre os no-
mes que disputam a Alesp estão 
os três vereadores mais votados 
nas eleições municipais de 2024 
em Campinas: Mariana Conti, 
Vini Oliveira e Higor Diego, que 
buscam agora uma cadeira no 
parlamento estadual.

Ainda segundo os bastidores, a 
movimentação eleitoral altera 
a rotina das sessões ordinárias, 
sobretudo nesta reta final. Com 
um terço dos parlamentares 
em campanha, as votações de 
projetos para o município ficam 
relegados a segundo plano e só 
tendem a voltar à ‘normalidade’ 
com o fim do pleito.

Tourinho ciceroneia Marina Silva 
em caminhada pelo Centro
A ex-ministra do Meio Ambiente Marina Silva (Rede Solida-
riedade), candidata ao Senado, estará em Campinas nesta 
quinta-feira (1º) para uma caminhada no Centro. Será cice-
roneada pelo médico sanitarista Pedro Tourinho, presidente 
do diretório do PT e candidato a deputado federal. O ato está 
agendado às 9h30 na Estação Cultura (na Praça Marechal 
Floriano Peixoto, s/n) reunindo partidos que compõem a 
frente democrática - incluindo PT, PV, PCdoB, PSOL, Rede e 
PSB. “Campinas precisa estar na rua neste momento. Receber 
a Marina é reforçar que a defesa da democracia, do meio 
ambiente e dos direitos não se faz só no palanque, se faz no 
encontro com a cidade. Estaremos juntos no Centro, ouvindo 
as pessoas e reafirmando o projeto que queremos para o 
Brasil e para a nossa região”, afirma Tourinho ao Correio da 

Manhã.  

Vida Pública em Campinas

Crime eleitoral

Campinas combate santinhos no chão

Nascido em Belo Horizonte e formado em medicina pela Univer-
sidade Federal de Minas Gerais (UFMG), especializou-se em Saú-
de Coletiva pela Unicamp. Exerceu dois mandatos consecutivos 
como vereador (nos pleitos de 2012 e 2016), e, durante a atuação 
legislativa, presidiu a Comissão de Saúde da Câmara. Em 2022, 
obteve 74.729 votos para Câmara Federal e, em 2024, assumiu 
temporariamente a cadeira na Câmara dos Deputados com o 
licenciamento do titular Rui Falcão. 

O descarte irregular configura crime eleitoral, passível de 
detenção de seis meses a um ano e de multa de R$ 2 mil a R$ 
8 mil. Candidatos também respondem pelas infrações, já que 
a legislação proíbe propaganda no dia da votação. A ação 
visa manter a cidade limpa e organizada para os 870.672 
eleitores nos 267 locais de votação. Autoridades e partidos 
devem atuar de forma colaborativa para garantir a lei.

A fiscalização em Campinas contra o descarte irregular de 
panfletos de candidatos será reforçada no sábado, 4 de outu-
bro, na véspera do primeiro turno, e no domingo (5), data do 
pleito. A medida foi alinhada entre Justiça Eleitoral, Ministério 
Público, forças de segurança e pastas municipais. À GM caberá 
o patrulhamento noturno para coibir a distribuição nas ruas, 
inclusive por veículos. Casos de flagrante levarão à apreensão 
do material e encaminhamento dos envolvidos à delegacia e 
aos órgãos de fiscalização ambiental.

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Pedro Tourinho em Brasília, na suplência de Rui Falcão 

C O R R E I O  D E 

CAMPINAS

PINGA-FOGO

Campinas terá 
transporte 
gratuito no 1º 
turno das eleições 

Os eleitores de Campinas 
contarão com passe livre no 
transporte público coletivo 
durante o primeiro turno 
das Eleições 2026, a ser rea-
lizado no próximo domingo 
(4). A iniciativa atende às 
exigências da resolução do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e visa assegurar o ple-
no acesso da população às 
urnas. A regulamentação no 
âmbito municipal foi oficia-
lizada por meio de decreto 
publicado no Diário Oficial 
do Município na quarta-fei-
ra (30). 

A isenção do pagamen-
to da passagem vigorará no 
intervalo das 6h às 19h, co-
brindo todo o período de 
votação, fixado das 8h às 
17h no horário oficial de 
Brasília, além de anteceder 
e prolongar o atendimento 
por duas horas em relação 
aos horários de abertura e 
encerramento das urnas. 
Desde o início da operação 
de domingo e até às 19h, a 
Emdec (empresa responsá-
vel pelo transporte público 
municipal) determinou que 
os operadores adotem frota 
compatível com a praticada 
nos horários de entrepicos 
em dias úteis. 

A frota reduzida pratica-
da aos domingos será reto-

mada após 19h. O esquema 
habitual de domingos, ca-
racterizado pela diminuição 
do número de veículos nas 
ruas, volta a ser aplicado so-
mente após o término do pe-
ríodo de gratuidade.

MOBILIDADE REDUZIDA 

Os cidadãos portadores de 
restrições de mobilidade dis-
põem do atendimento pres-
tado pelo PAI-Serviço para o 
deslocamento seguro até os 
locais de votação. A moda-
lidade funcionará das 6h30 
às 18h exclusivamente para 
passageiros que efetuarem a 
reserva antecipada. 

Os agendamentos devem 
ser feitos de segunda a sexta, 
das 8h às 20h, pelo WhatsA-
pp (19 3731-2910), telefone 
118 (opção 2) ou aplicativo, 
de acordo com cronogra-
ma disponível no endereço 
www.emdec.com.br/pai-ser-
vico

FROTA

Atualmente, são 232 li-
nhas municipais em opera-
ção, distribuídas em cerca de 
900 ônibus, que compõem a 
frota operacional do trans-
porte coletivo. Em 2026, 
foram transportados, em 
média, 380 mil passageiros 
(passagens pela catraca) por 
dia útil, considerando o pe-
ríodo de janeiro a agosto.

Passe livre das 6h às 19h no domingo, 
e frota operando como em dia útil

PREFEITURA DE CAMPINAS 

Medida atende à legislação eleitoral, que determina  transporte gratuito 

Da Redação



6 Quinta-feira, 1 DE Outubro DE 2026Campinas

TRT-15 e MPT-15 têm plantões e canais 
abertos para denúncias de assédio eleitoral
Cerimônia 
em Campinas 
formalizou 
cooperação para 
as Eleições 2026; 
região soma 88 
processos

O Tribunal Regional do 

Trabalho da 15ª Região (TRT-

15) e o Ministério Público do 

Trabalho (MPT-15) já estão 

com plantões e canais especí-

ficos abertos para receber de-

núncias de assédio eleitoral no 

ambiente de trabalho. já estão 

com plantões e canais especí-

ficos abertos para receber de-

núncias de assédio eleitoral no 

ambiente de trabalho. 

A atuação conjunta foi ra-

tificada nesta terça-feira (29), 
em cerimônia realizada no Sa-

lão Nobre do TRT-15, em Cam-

pinas, que reuniu dezenas de 
magistrados, procuradores e 
servidores para o anúncio das 

ações voltadas às Eleições de 

2026.
O documento foi assinado 

pela presidente do TRT-15, de-

sembargadora Ana Paula Pel-

legrina Lockmann, e pelo vice-

-procurador-chefe do MPT-15, 
Ronaldo José de Lira. Firmado 

originalmente em setembro 

de 2024, o acordo estabelece 
a integração, coordenação e 
apoio entre as duas institui-

ções sobre a temática, com vi-
gência de cinco anos. 

Durante a cerimônia, a pre-

sidente Ana Paula Lockmann 

destacou que a proteção à 
liberdade de escolha deve al-

cançar também as relações de 

trabalho. “O voto é uma das 

expressões mais essenciais da 

cidadania. É individual, é livre 
e é secreto. E, justamente por 
isso, deve estar protegido”, 
afirmou. 

Segundo a magistrada, a 
atuação conjunta com o MPT-

15 ganha especial relevância 

no período eleitoral diante de 

práticas que podem interferir 
na liberdade política de traba-

lhadores.

NO MEU VOTO MANDO EU
A ratificação da parceria 

integra as ações do TRT-15 na 

campanha nacional “No Meu 

Voto Mando Eu”, promovida 
pelo Tribunal Superior do Tra-

balho (TST) e pelo Conselho Su-

perior da Justiça do Trabalho 

(CSJT) para conscientizar tra-

balhadores, empregadores e 
a sociedade sobre a importân-

cia do voto livre de pressões, 
ameaças ou constrangimentos 

no ambiente profissional. 
A mobilização faz parte da 

Aliança pelo Voto Livre e Se-

creto, formalizada em agosto 
pelo TSE, TST, CSJT, Ministério 
Público Eleitoral e Ministério 

Público do Trabalho. Entre 

as situações que podem ca-

racterizar assédio eleitoral 

estão ameaças de demissão 

ou de prejuízos profissionais 
em razão da escolha eleitoral; 

promessa de benefícios ou 

vantagens em troca de apoio 

político; exigência de partici-

pação em atos de campanha; 

fiscalização ou cobrança sobre 
o voto; e constrangimentos, 
humilhações ou intimidações 

relacionados às preferências 

políticas. 

A Resolução CSJT nº 
452/2026 estabelece que, 
quando uma ação trabalhista 
apresentar fatos que possam 
caracterizar assédio eleitoral, 
o juízo deve comunicar ime-

diatamente o caso ao MPT e ao 

Ministério Público Eleitoral, 
independentemente de solici-

tação das partes.

Desde 1º de agosto, o TRT-
15 mantém plantão específi-

co para casos relacionados ao 

assédio eleitoral, que seguirá 
em funcionamento até o fim 
das eleições.

Quem se sentir vítima ou 

tiver conhecimento de uma 

situação de assédio eleitoral 

nas relações de trabalho pode 

procurar a Ouvidoria do TRT-

15 (trt15.jus.br/ouvidoria/as-

sedio-eleitoral) ou o Ministério 

Público do Trabalho (prt15.

mpt.mp.br/servicos/denun-

cias).

DIVULGAÇÃO/TRT-15

Acordo de 

Cooperação 

Técnica: assinado 

pela presidente do 

TRT-15, desembar-

gadora Ana Paula 

Pellegrina 

Lockmann, e pelo 

vice-procurador-

-chefe do MPT-15, 

Ronaldo José de 

Lira

Campinas terá carreata 
de apoio a Lula, Haddad, 
Marina e Tebet no sábado

Na véspera do primei-

ro turno das Eleições 2026, 
neste sábado (3), partidos 
de esquerda e centro-es-

querda realizam em Cam-

pinas a carreata ‘Campinas 
com Lula, Haddad, Marina 
e Simone’. O ato de apoio é 

organizado conjuntamen-

te por PT, PV, PCdoB, PSOL, 
Rede Sustentabilidade e 

PSB. A mobilização foca no 
fortalecimento da chapa 

presidencial, dos candida-

tos ao Governo do Estado e 

ao Senado, além da bancada 

de deputados federais e es-

taduais da coligação.

ROTA ESTRATÉGICA NOS 
TERRITÓRIOS POPULARES

A concentração do com-

boio está marcada para as 

14h no Balão do Laranja, lo-

calizado no distrito do Ouro 

Verde. A partir desse ponto, 
a militância percorrerá vias 

dos bairros Ouro Verde, 
Vida Nova e Campo Grande.

A escolha do trajeto 

prioriza regiões periféricas 

que concentram expressiva 
parcela da população tra-

balhadora do município. A 

estratégia das legendas or-

ganizadoras visa intensifi-

car a busca por votos e con-

solidar a presença da frente 

ampla nesses territórios es-

tratégicos para a votação de 

domingo.

ENCERRAMENTO DE CAMPANHA 
NA CAPITAL E NA RMC

O ato em Campinas dialoga 
com a agenda do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
que realiza seu último evento 
público de campanha na ma-

RICARDO STUCKERT / FLICKR LULA OFICIAL

Haddad, Marina Silva, Lula, Simone Tebet, Alckmin em ato em Guarulhos (SP)

nhã do mesmo sábado (3), às 
10h, na Avenida Paulista, em 
São Paulo. O caminhada, que 
sairá das imediações do Masp 

em direção à Praça Roosevelt, 
contará com a presença do vice 

Geraldo Alckmin, de Fernando 
Haddad, candidato ao governo 
do Estado, e das candidatas ao 
Senado Simone Tebet (PSB) e 
Marina Silva (Rede). A agenda 

repete a estratégia adotada no 

pleito de 2022.
A Região Metropolitana 

de Campinas (RMC) também 
será palco do encerramento 

de campanha da oposição. 

No mesmo sábado, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL) e o go-

vernador Tarcísio de Freitas 

(Republicanos) realizam uma 

carreata no interior paulista 

durante a manhã, com passa-

gens por Santa Bárbara d’Oes-

te e encerramento no parque 
de eventos de Americana.

Da Redação

Por Moara Semeghini
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Fonoaudiólogo hospitalar 1

Nova intervenção 2

O Hospital Municipal Dr. Wal-
demar Tebaldi, em Americana, 
está com vaga aberta para 
contratação de fonoaudiólogo(a) 
hospitalar, na modalidade Pes-
soa Jurídica (PJ). O profissional 
atuará junto às equipes assis-
tenciais, incluindo áreas como 
Maternidade, UTI Neonatal, 
Pediatria, UTIs Adulto e unida-
des de internação.

Com a implantação do novo 
retorno, os motoristas passam 
a contar com uma alternativa 
mais adequada para realizar a 
conversão e acessar os diferen-
tes sentidos da avenida, con-
tribuindo para uma circulação 
mais organizada no trecho. A 
SMMUR acompanha a implanta-
ção e a organização do trânsito 
no local.

PIXABAY

Iniciativa tem como objetivo conscientizar sobre a importância desta fase

Nova intervenção 1 

Fonoaudiólogo hospitalar 2

Fique em Dia 1

Fique em Dia 2

Sumaré iniciou a implantação 
de um novo retorno na Avenida 
Mineko Ito, nas proximidades do 
Real Park, a fim de melhorar a 
circulação viária e proporcionar 
mais segurança e conforto aos 
motoristas que utilizam a região. 
A intervenção integra as ações 
da Administração voltadas à me-
lhoria da infraestrutura viária e 
à organização do trânsito.

Entre os requisitos estão gradua-
ção completa em Fonoaudiolo-
gia, registro profissional ativo 
e regular junto ao Conselho 
Regional de Fonoaudiologia e 
experiência em Fonoaudiologia 
Hospitalar. Também são requi-
sitos desejáveis conhecimentos 
e experiência nas áreas de dis-
fagia, audiologia e atendimento 
pediátrico e neonatal.

Sumaré prorrogou até 30 de 
outubro o programa “Fique 
em Dia Sumaré”, iniciativa 
que facilita a regularização 
de débitos municipais para 
pessoas físicas e jurídicas. O 
programa oferece condições 
especiais para contribuintes 
que desejam negociar as suas 
pendências e colocar a sua 
situação fiscal em dia.

Entre as principais condições 
oferecidas pela Prefeitura so-
bressai a concessão de 100% de 
desconto sobre juros e multas 
incidentes sobre os débitos 
municipais, de acordo com as 
regras estabelecidas pela legis-
lação. A medida permite que os 
contribuintes regularizem as 
suas pendências com condições 
diferenciadas.

Inscrições para palestra sobre 
telas na 1ª infância estão abertas
Americana abriu as inscrições para a palestra “Ecossistema 
Digital na Primeira Infância - O uso de telas do nascimento 
aos 6 anos de vida”. A atividade integra a programação do 
Outubro do Bebê. As inscrições são gratuitas e podem ser 
realizadas por meio do link: https://forms.gle/pSjuYSnJ8s-
WttnjVA . A palestra será realizada no dia 20 de outubro, às 
19h, no Centro de Cultura e Lazer(CCL), na Avenida Brasil, 
nº 1293, Jardim São Paulo. O tema será abordado pelo 
psiquiatra e psicanalista Dr. Pedro Fernández. A iniciativa 
é uma das principais estratégias de mobilização social do 
Brasil, com apoio do UNICEF (Fundo das Nações Unidas 
para a Infância), e envolve ações conjuntas das áreas de 
Saúde, Educação e Assistência Social, promovendo dis-
cussões e atividades desde o período da gestação até os 
primeiros anos de vida.

Recapeamento no Jardim Califórnia é iniciado

Fernando Anitelli estará no sarau Parada Poética

Judoca de Americana conquista vice-campeonato 

Indaiatuba iniciou as obras de recapeamento asfáltico de 
toda a extensão da Rua Domacyr Stocco Júnior, entre a Rua 
Alzira Barnabé até o cruzamento com a Avenida Francisco 
de Paula Leite, no Jardim Califórnia. No total, são 7.200 
metros quadrados de nova pavimentação, equivalente a 
980 metros lineares. O prazo de execução dos serviços é de 
15 dias. Após a conclusão dos trabalhos, a sinalização da 
via será realizada pela equipe da Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana.

O sarau ‘Parada Poética’ de Hortolândia e Fernando Anitelli, 
líder do grupo Teatro Mágico, têm uma ligação umbilical. A 
primeira edição do evento, em 2022, contou com a presença 
do artista. Na edição de julho do ano passado, ele voltou a 
dar o ar da graça. Agora, Fernando Anitelli vem mais uma 
vez ao sarau, na segunda-feira (05/10). O evento será, às 19h, 
na área externa do Museu Municipal Estação Jacuba.

A judoca Isadora do Amaral, da Associação Desportiva Ame-
ricanense de Judô (Adaju) conquistou a medalha de prata na 
categoria Sub-9 Pesado do Campeonato Paulista Aspirante de 
Judô. A competição foi realizada no último sábado (26), em 
Marília, reunindo mais de 1.500 atletas de diversas regiões 
do Estado de São Paulo. Isadora chegou à decisão após supe-
rar as etapas inter-regionais da Divisão Aspirante, realizadas 
nos meses anteriores, e terminou a competição na segunda 
colocação de sua categoria.

LUAN RIBEIRO/SECOM

No total, rua receberá nova pavimentação a 980 metros lineares

C O R R E I O  

GRANDE CAMPINAS

Santa Bárbara 

d’Oeste investe 

R$ 190 milhões 

na Saúde 

A Câmara Municipal de 
Santa Bárbara d’Oeste sediou, 
na manhã da quarta-feira 
(30), audiência pública para a 
apresentação da prestação de 
contas da Secretaria Munici-
pal de Saúde referente ao se-
gundo quadrimestre de 2026, 
período que compreende os 
meses de maio a agosto. Du-
rante a reunião, a Prefeitura 
informou que o município já 
destinou R$ 190.076.194,87 à 
área da Saúde neste ano.

Do total, pouco mais de R$ 
146 milhões foram aplicados 
com recursos próprios da Ad-
ministração Municipal nos 
primeiros oito meses de 2026. 
O montante representa 30,73% 
da receita utilizada como base 
para o cálculo dos investi-
mentos municipais em Saúde, 
percentual que corresponde a 
mais que o dobro do mínimo 
constitucional de 15% estabe-
lecido para os municípios.

A apresentação dos núme-
ros faz parte do acompanha-
mento periódico da execução 
orçamentária e das ações 
desenvolvidas pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) no mu-
nicípio. A prestação de contas 
é realizada a cada quatro me-
ses e permite acompanhar a 
evolução dos gastos públicos 
e dos serviços oferecidos à po-
pulação ao longo do ano.

Entre os dados apresen-
tados estiveram informa-
ções sobre a execução do 
orçamento da Secretaria de 
Saúde e a produção dos ser-
viços municipais, incluindo 
consultas, exames, proce-
dimentos e dispensação de 
medicamentos. Os números 
permitem acompanhar não 
apenas os recursos destina-
dos à pasta, mas também o 
volume de atendimentos rea-
lizados pela rede pública no 
período.

A audiência também aten-
de às determinações da Lei 
Complementar Federal nº 
141/2012, que estabelece nor-
mas para o financiamento 
das ações e serviços públicos 
de Saúde e prevê a apresenta-
ção periódica dos investimen-
tos e da execução das políti-
cas do setor.

O encontro foi presidido 
pelo vereador Marcelo Cury, 
integrante da Comissão Per-
manente de Política Social. 
Também participaram os 
vereadores Júlio César Kifú, 
presidente da Câmara, Juca 
Bortolucci e Alex Dantas. A 
vereadora Esther Moraes foi 
representada por seu asses-
sor parlamentar.

A prestação de contas do 
2º segundo quadrimestre re-
presenta o acompanhamento 
da execução dos recursos e 
serviços realizados até agosto.

Valor anunciado durante audiência 
refere-se aos 8 primeiros meses do ano

CÂMARA DE SANTA BÁRBARA D”OESTE

Vereadores na audiência para apresentação da prestação de contas da Saúde 

Da Redação
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Operação especial

Canoagem em Piracicaba

A região do Cartório Eleitoral na 
Nova Ribeirânia, em Ribeirão 
Preto, terá operação especial de 
trânsito neste fim de semana. 
No sábado (3), haverá interdição 
parcial na Avenida Presidente 
Castelo Branco e restrições de 
acesso em vias próximas para 
a logística das urnas. A medida 
busca garantir a segurança e a 
fluidez no entorno.

O projeto de implantação de uma 
pista de canoagem no Rio Piraci-
caba foi apresentado na Câmara 
e prevê a realização de compe-
tições internacionais de rafting. 
A proposta inclui intervenções 
no leito do rio, com realocação 
de pedras, e busca unir esporte, 
turismo e preservação ambiental. 
A estrutura deve sediar eventos 
internacionais e atrair visitantes.

RUBENS CARDIA/CÂMARA DE PIRACICABA

Vereador André Bandeira aponta falhas em projeto de venda de imóveis

Síndrome de Edwards

R$ 4,3 bilhões na LOA

Praça Zé Moreninho

Regularização Tributária

O projeto aprovado em Boitu-
va institui o Dia Municipal de 
Conscientização sobre a Síndrome 
de Edwards, a ser celebrado em 
6 de maio. Na mesma sessão, o 
vereador Jonatas Alves solicitou 
informações sobre melhorias no 
sistema de chamada da UPA e 
indicou serviços como poda de ár-
vore, limpeza de áreas e manuten-
ção de vias em diferentes bairros.

O planejamento de São José 
do Rio Preto apresentou a LOA 
2027, com receita estimada em 
R$ 4,3 bilhões. A maior parte é 
da administração direta, com 
destaque para impostos como 
ISS e IPTU. Saúde e Educação 
concentram os maiores recursos. 
A proposta ainda será analisada 
e votada pelos vereadores, com 
possibilidade de emendas.

O projeto aprovado em Limeira 
altera a denominação de espaço 
esportivo no Jardim São Fran-
cisco. A proposta muda “Praça 
Esportiva Zé Moreninho” para 
“Campo de Futebol Zé Moreni-
nho” e cria o Parque de Lazer e 
Esporte Agnaldo Pereira Silva, 
o Guina, líder comunitário que 
incentivou o esporte local e teve 
forte atuação social no bairro.

A Prefeitura de Cerquilho rea-
liza a III Semana Nacional da 
Regularização Tributária, de 5 
a 9 de outubro. A ação facilita 
a negociação e o parcelamento 
de débitos inscritos em Dívida 
Ativa, como IPTU e ISS. O atendi-
mento será no CEJUSC, no Prédio 
da Estação, das 9h30 às 11h30, 
com orientação aos contribuin-
tes e possibilidade de acordos.

Projeto sobre venda de imóveis 
públicos em Piracicaba gera dúvidas
O projeto que autoriza a venda de imóveis públicos em Pira-
cicaba levantou questionamentos na Câmara, com o verea-
dor André Bandeira cobrando mais transparência e tempo 
de análise diante da falta de um levantamento completo do 
patrimônio municipal. O parlamentar afirmou que não é 
contrário à venda, mas questionou como aprovar a alienação 
sem saber, de forma ampla, quais áreas o município possui 
e quais poderiam atender serviços públicos, como saúde, 
educação ou ações sociais. Durante a análise, ele também 
apontou um erro de cerca de R$ 136 mil em uma avaliação 
anexada ao projeto e questionou como validar a proposta 
com inconsistências nos dados, levantando dúvidas sobre 
os critérios adotados, a precisão das informações e possíveis 
prejuízos ao interesse público, além de defender mais rigor 
técnico na análise e maior detalhamento dos documentos.

Tatuí propõe sensor de glicose para crianças

Sorocaba cria super prioridade para idosos 80+

Boituva aprova lei de Patrimônio Cultural Imaterial

O projeto de lei apresentado em Tatuí prevê a distribui-
ção de sensor medidor contínuo de glicose para crianças 
de 4 a 12 anos com diabetes tipo 1. A proposta, lida na 
Câmara, atende as famílias inscritas no CadÚnico e prevê 
o fornecimento pelo SUS. O texto é de autoria do vereador 
Renan Cortez. Na sessão, os vereadores também votaram 
os requerimentos, as moções e analisaram os projetos de 
decreto, além de discutir os temas de interesse público e as 
demandas da população local, com foco nas ações sociais.

Em Sorocaba, uma nova lei amplia o atendimento prioritário 
e cria a “super prioridade” para os idosos com 80 anos ou 
mais. A medida passa a valer também nos serviços públicos 
municipais, incluindo a saúde, a assistência social, o trans-
porte e as farmácias, com preferência nas filas, na triagem, 
nos agendamentos, nos exames e na retirada de medicamen-
tos, além da orientação e da entrega de senhas.

O projeto aprovado em Boituva estabelece normas para o 
reconhecimento de bens como Patrimônio Cultural Imate-
rial do município e institui a política “Conhecendo Boituva”, 
voltada à valorização da história e da identidade local. Na 
mesma sessão, o vereador Márcio da Farmácia solicitou 
informações sobre o pagamento de bônus a professores da 
rede estadual. Entre as indicações, pediu reparos em vias, 
melhorias na iluminação pública e serviços de limpeza urba-
na em diferentes bairros.

DIVULGAÇÃO/CÂMARA DE TATUÍ

Iniciativa tem como público as crianças com diabetes Mellitus tipo 1

C O R R E I O  

DA S  RE  G I Õ E S

Limeira monta 
força-tarefa para 
coibir santinhos 
e boca de urna

Em Limeira, uma força-
-tarefa vai atuar na fiscali-
zação contra o derrame de 
santinhos e outras irregula-
ridades eleitorais durante a 
véspera e o primeiro turno 
das eleições. A operação co-
meça na noite de sábado (3) 
e segue até a manhã de do-
mingo (4), reunindo equipes 
da Guarda Civil Municipal, 
Polícia Militar, agentes de 
trânsito, fiscais ambientais e 
representantes do Ministério 
Público Eleitoral.

A ação tem como foco coi-
bir o descarte irregular de 
material de campanha nas 
proximidades dos locais de 
votação, prática considerada 
ilegal mesmo quando reali-
zada na véspera do pleito. 
Além disso, as equipes tam-
bém estarão atentas a casos 
de boca de urna, que incluem 
a abordagem de eleitores, 
distribuição de propaganda 
e qualquer tentativa de in-
fluenciar o voto nas imedia-
ções das seções eleitorais.

A fiscalização será con-
centrada em pontos estratégi-
cos da cidade, especialmente 
em regiões com maior fluxo 
de eleitores. As ocorrências 
registradas serão encami-
nhadas para as autoridades 
responsáveis pela apuração 
e eventual responsabilização 

dos envolvidos. Imagens de 
câmeras de segurança de resi-
dências, comércios e prédios 
públicos também poderão ser 
utilizadas para identificar au-
tores de infrações.

A operação contará com 
duas frentes de atuação. En-
quanto as equipes de segu-
rança e fiscalização percor-
rem as ruas e acompanham 
os locais de votação, a Se-
cretaria de Obras e Serviços 
Públicos ficará responsável 
pela limpeza das vias onde 
houver descarte de material, 
com apoio da Secretaria de 
Meio Ambiente e Saneamen-
to. O objetivo é garantir não 
apenas o cumprimento da 
legislação, mas também a or-
ganização urbana durante o 
período eleitoral.

A mobilização tem início 
às 18h de sábado, com reforço 
no patrulhamento e monito-
ramento das áreas próximas 
aos colégios eleitorais. Duran-
te toda a operação, a popula-
ção poderá colaborar denun-
ciando irregularidades pelos 
telefones 153, da Guarda Civil 
Municipal, e 190, da Polícia 
Militar. A iniciativa busca as-
segurar um processo eleito-
ral mais limpo, organizado e 
dentro das regras estabeleci-
das pela Justiça Eleitoral, com 
reforço na fiscalização e atua-
ção integrada, e presença nos 
pontos de maior movimento.

Fiscalização começa na noite de 
sábado (3) e reúne GCM, PM e MPE

AGÊNCIA BRASIL

Equipes vão atuar no entorno dos locais de votação para coibir irregularidades

Da Redação
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C O R R E I O 

E CONÔMICO 

Imposto de Renda I

Bolsa Família II

Cerca de 412 mil contribuintes 

que caíram na malha fina e re-

gularizaram as pendências com 

o Fisco acertaram as contas com 

o Leão. A Receita Federal pagou 

nesta quarta-feira (30) o lote da 

malha fina de setembro. O lote 
também contempla restituições 

residuais de anos anteriores. 

Ao todo, 412.186 contribuintes 

receberam R$ 1,26 bilhão.

O pagamento unificado da Cai-
xa beneficiou localidades em 
situação de emergência ou em 

estado de calamidade pública 

nos seguintes estados: Acre 

(todos os 22 municípios), Ama-

zonas (3 municípios), Paraíba 

(31), Rio Grande do Norte (113), 

Roraima (6), São Paulo (1) e 

Sergipe (3). O valor mínimo 
corresponde a R$ 600. 

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Lei atualiza subvenções federais e reorganiza cobertura

Bolsa Família I

Imposto de Renda II

PIS/Pasep I

PIS/Pasep II

A Caixa Econômica Federal 

concluiu o pagamento da 

parcela de setembro do Bolsa 

Família. Receberam na quarta 

os beneficiários com NIS de final 
0.  Neste mês, 19,29 milhões de 

família foram beneficiadas, com 
o valor médio do benefício em 
R$ 678,18. Os moradores de 179 
municípios de sete estados rece-

beram o crédito no dia 17.

O pagamento foi feito na conta 
ou na chave Pix do tipo CPF 
informada na declaração do 

Imposto de Renda. Caso o contri-
buinte não esteja na lista, deverá 
entrar no Centro Virtual de 

Atendimento ao Contribuinte e 

tirar o extrato da declaração. Se 

verificar pendência, pode enviar 
declaração retificadora e esperar 
os próximos lotes da malha fina.

Empregados com carteira assi-

nada e servidores públicos que 
trabalharam de 1971 a 1988 que 

querem sacar as cotas do antigo 

fundo Programa de Integra-

ção Social (PIS) e Programa de 
Formação do Patrimônio do Ser-

vidor Público (Pasep) precisam 
estar atentos. Acabou na quarta 

(30) o prazo para pedir os recur-

sos a serem pagos em outubro.

Criado na década de 1970, o 

fundo reunia recursos para com-

plementar a renda de trabalha-

dores e servidores. Em 1988, ele 
foi substituído pelo modelo atual 

de abono salarial. Os valores 
não sacados foram transferidos 

em 2020 para o FGTS e, depois, 

ao Tesouro Nacional. Agora, o 

governo permite o resgate me-

diante pedido.

Seguro rural: novas regras ampliam 
cobertura e proteção ao produtor
O setor agrícola brasileiro tem a partir desta quarta-feira (30) 
novas regras que ampliam a proteção de produtores rurais 
e fortalecem mecanismos de cobertura de risco. A Lei n.° 

15.526 consolida o seguro rural como instrumento da política 

agrícola e atualiza normas para a contratação, regulação e 

pagamento de indenizações. O texto está publicado na edição 
desta quarta-feira (30) do Diário Oficial da União.

A nova legislação determina que os contratos de seguro 
rural informemde forma clara os documentos exigidos 

para a análise dos sinistros e prevê prazos para conclusão 
dos processos:

Regulação de sinistros sem necessidade de vistoria presen-

cial: até 15 dias após o aviso do produtor;
Pagamento de indenizações: até 30 dias após a entrega dos 

documentos exigidos ou realização da vistoria técnica.

Quantidade de gado reduz e produção sobe 

SP e RJ têm os maiores volumes de crédito 

Brasil é 2º em inovação na América Latina

O rebanho bovino diminuiu 1,7% em 2025, na comparação 
com 2024, na segunda queda anual consecutiva. A quanti-
dade de bovinos reduziu para 234,3 milhões de cabeças, a 
menor desde 2022, quando o efetivo era de 234,9 milhões 
de cabeças. Os dados são da pesquisa da Produção da 
Pecuária Municipal (PPM) 2025, divulgada hoje (30) pelo 
IBGE. A pesquisa mostrou também recorde no valor de 
produção da pecuária (R$ 141,2 bilhões), com alta de 6,2% 
em relação a 2024. 

O saldo das garantias concedidas pela União a operações 
de crédito atingiu R$ 353,64 bilhões ao final do 2º quadri-
mestre de 2026, sendo R$ 173,93 bilhões em operações de 

crédito internas e R$ 179,71 bilhões em operações de cré-

dito externas. Os dados podem ser conferidos no Relatório 
Quadrimestral de Operações de Crédito Garantidas (RQG) 
do 2º quadrimestre de 2026.

O Brasil manteve a 2ª posição entre as economias mais 
inovadoras da América Latina e Caribe, segundo o Índice 
Global de Inovação (IGI) 2026. 

O país deixou atrás apenas do Chile e segue como o único 
da região com desempenho em inovação acima do esperado 
para seu nível de desenvolvimento, condição mantida pelo 
sexto ano consecutivo. O estudo atribui destaque ao tamanho 
do mercado brasileiro e a pontos fortes em ciência, empreen-

dedorismo e ativos intangíveis.     

GILVAN ALVES/TV BRASIL

Dados são da pesquisa da Produção da Pecuária Municipal

Contas públicas 
têm déficit de 
R$ 10 bilhões 
em agosto

O setor público consoli-
dado – União, estados, mu-

nicípios e empresas estatais 

– registrou déficit primário 
de R$ 10 bilhões em agosto. O 
resultado representa melhora 

em relação ao mesmo mês de 

2025, quando o débito foi de 

R$ 17,3 bilhões.

Os valores foram divulga-

dos pelo Banco Central (BC) 

nesta quarta-feira (30). O dé-

ficit primário corresponde ao 
resultado das contas públicas 

sem considerar o pagamento 

dos juros da dívida.
Em agosto, o Governo Cen-

tral (Tesouro Nacional, Previ-
dência Social e Banco Cen-

tral) respondeu por déficit de 
R$ 14,7 bilhões, enquanto os 

governos regionais registra-

ram superávit de R$ 2,7 bi-
lhões e as empresas estatais 

tiveram resultado positivo de 
R$ 2 bilhões.

No acumulado de 12 me-

ses encerrados em agosto, 

o setor público consolidado 

registra déficit primário de 
R$ 82,1 bilhões, equivalente 
a 0,62% do Produto Interno 
Bruto (PIB). O resultado é 0,06 
ponto percentual inferior ao 

déficit do primeiro semestre.
Os gastos com juros no-

minais somaram R$ 105,9 

bilhões em agosto, acima dos 

R$ 74,3 bilhões registrados no 

mesmo mês do ano passado.

Segundo o BC, contribuiu 

para esse aumento a piora no 

resultado das operações de 

swap cambial, que passaram 

de ganho de R$ 19,9 bilhões 

em agosto de 2025 para per-

da de R$ 9,3 bilhões em agos-

to deste ano.

Em 12 meses, as despe-

sas com juros alcançaram R$ 

1,182 trilhão, o equivalente a 
8,86% do PIB.

Ao incluir o pagamento 

de juros, o resultado nomi-

nal do setor público foi de-

ficitário em R$ 115,9 bilhões 
em agosto. No acumulado de 

12 meses, o déficit nominal 
chegou a R$ 1,264 trilhão, ou 

9,48% do PIB – alta de 0,12 
ponto percentual em relação 

ao mês anterior.

DÍVIDA PÚBLICA
A Dívida Líquida do Se-

tor Público (DLSP) atingiu 

R$ 9,2 trilhões em agosto, o 

equivalente a 69,3% do PIB. 
O indicador subiu 0,1 ponto 
percentual no mês, influen-

ciado principalmente pelos 

juros nominais e pelo déficit 
primário.

Já a Dívida Bruta do Go-

verno Geral – INSS, governos 
estaduais e municipais – al-

cançou R$ 11,1 trilhões, cor-

respondentes a 82,9% do PIB. 
O percentual ficou 0,3 ponto 
acima do registrado em julho.

Valor é melhor que o de agosto de 
2025, que teve perda de R$ 17,3 bi

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

 O resultado representa melhora em relação ao mesmo mês de 2025

Da Redação
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Fomento ao esporte

Modalidades olímpicas

O Rubro-Negro trouxe para a 

discussão o debate sobre o finan-

ciamento dos esportes olímpicos 
e disse “que não se opõe à regula-

ção do setor, inclusive ao seu 
aperfeiçoamento, mas entende 
que mudanças dessa magnitude 
devem observar os princípios 
constitucionais da segurança ju-

rídica, da proteção da confiança 
e do fomento ao esporte”.

“A manifestação do Flamengo 
busca levar ao STF elementos re-

lacionados aos efeitos da Medida 
Provisória sobre o financiamento 
do esporte brasileiro, os contratos 
de patrocínio em vigor, a manu-

tenção de modalidades olímpicas 
e de formação, bem como sobre 

a segurança jurídica das relações 
constituídas sob o regime legal até 
então vigente”, diz a nota.

RAFAEL RIBEIRO/CBF

Raphinha fez um gol na vitória do Brasil por 4 a 2 sobre a Austrália

POR  

PEDRO SOBREIRO

Flamengo entra pelas Bets

Palmeiras não vai ao STF

São Januário I

São Januário II

A polêmica do impacto do fim 
das bets nos clubes do futebol 
brasileiro continua. Nesta quar-

ta-feira (30), o Flamengo emitiu 
um comunicado afirmando ter 
feito um requerimento ao Supre-

mo Tribunal Federal (STF) para 
questionar a constitucionalidade 
da Medida Provisória sacionada 
pelo presidente Lula (PT) na 
última semana.

Ao contrário do Fla, o Palmei-
ras não vai ao STF questionar a 
medida provisória. Segundo o 
jornal “O Globo”, é esperado que 
mais clubes acionem o Supremo 
Tribunal Federal contra a MP, e 
devem adotar a estratégia de re-

querimentos individuais no lugar 
de uma ação coletiva, visando 
ter mais efetividade na luta para 
reaverem o dinheiro das bets.

Em vez de brigar pelo Maracanã, 
a diretoria do Vasco entende que, 
neste momento, será mais produ-

tivo tentar viabilizar junto à Con-

mebol um pedido para mandar a 
semifinal da Sul-Americana, contra 
o Boca Juniors, em São Januário. 
Nesta quarta (30), a diretoria se re-

uniu com a Federação de Futebol 
do Estado do Rio de Janeiro (Ferj) e 
com a Polícia Militar.

No encontro, foram debatidas 
medidas para ampliar a torcida 
visitante para 4 mil torcedores e 
expandir a capacidade do estádio 
para cerca de 27 mil torcedores, 
se aproximando mais dos 30 mil 
de capacidade exigidos pela enti-
dade máxima do futebol sul-ame-

ricano. Caso não consiga conven-

cer a Conmebol, o Vasco voltará 
seus esforços para o Maracanã.

Raphinha tem lesão detectada e 
está desconvocado da Seleção
Durante a vitória do Brasil sobre a Austrália por 4 a 2, na terça-

-feira (29), o atacante Raphinha deixou o campo sentindo dores 
na coxa direito. Na quarta-feira (30), o atacante do Barcelona e 
da Seleção Brasileira foi submetido a um exame de imagem que 
constatou um pequeno edema muscular na região posterior 
da coxa. Por isso, a CBF optou por cortar o jogador do amistoso 
contra a Índia, que acontece no sábado (3). “Por precaução e vi-
sando sua pronta recuperação, o jogador será liberado da Seleção 
Brasileira. Nenhum atleta será convocado em seu lugar para o 
amistoso contra a Índia”, diz o comunicado da entidade.
Em entrevista à rádio catalã Catalunya Ràdio, o presidente do 
Barcelona, Joan Laporta lamentou a lesão e criticou a extensão da 
Data FIFA. “É uma notícia que nos preocupa muito. Não estamos 
felizes com isso. Já aconteceu com outros, e esse é o risco dessas 
paradas tão longas”, disse.

NFL Rio Game teve audiência histórica

Potencial turístico do Rio é um aliado

Brasil vira “menina dos olhos” da NFL

Disputado no último domingo (27), o NFL Rio Game se tor-

nou um capítulo histórico para a National Football League, 
não apenas no Brasil. Isso porque a vitória dos Baltimore 
Ravens sobre o Dallas Cowboys não só bateu o recorde de 
audiência de uma partida de futebol americano, fora do 
Super Bowl, na TV por assinatura do Brasil (21,4 milhões no 
Sportv), como também bateu o recorde de audiência de um 
jogo internacional da NFL na TV americana. Segundo o CBS 
Sports, foram 24.9 milhões de espectadores ligados no canal.

E o potencial turístico do Rio de Janeiro parece ter jogado a 
favor da estratégia de internacionalização da marca. Não só 
pelos cartões-postais da Cidade Maravilhosa, em um mo-

mento em que o Brasil está em alta mundo afora, mas pela 
capacidade sem igual de receber e encantar turistas. Dados 
divulgados pela organização do jogo revelam que torcedores 
de 67 países compareceram ao Maracanã no domingo.

Segundo a emissora americana, a transmissão teve picos de 
audiência superiores a 30 milhões de espectadores, fazendo 
dela a terceira semana da temporada regulamentar com 
mais audiência desde 2014.

O sucesso do jogo do Maracanã reflete em um dado 
interessante. Internamente, a NFL já assume que o Brasil é o 
maior mercado da liga fora dos Estados Unidos, superando o 
México, e que vale a pena investir no país para expandir um 
esporte que já se consolidou.

NFL INTERNATIONAL

Estreia da NFL no Rio teve venda de ingressos para 67 países

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Time do Rio de 
Janeiro termina 
o JEBs em 
segundo lugar

O Time RJ encerrou sua 
participação nos Jogos Esco-

lares Brasileiros (JEBs) 2026 
fazendo história. 

Em Brasília, a delegação 
fluminense fez a sua melhor 
campanha nos últimos 4 anos 
e fechou a competição em 
segundo lugar no quadro de 
medalhas geral da Série Ouro, 
com 55 medalhas. O Time RJ 
teve 111 medalhas no total 
das Séries Ouro, Prata, Bron-

ze e Cobre.
O principal destaque da 

campanha veio na Série 
Ouro, destinada às disputas 
de maior nível competitivo da 
competição. 

Ao todo, o Time RJ con-

quistou 55 medalhas, resul-
tado que representa metade 
dos 111 pódios alcançados 
pela delegação fluminense 
nos JEBs 2026.

Além das medalhas da 
Série Ouro, o Rio de Janeiro 
também teve 39 conquistas 
na Série Prata, 15 na Série 
Bronze e duas na Série Cobre. 
Considerando todas as séries, 
foram 52 medalhas de ouro, 
29 de prata e 30 de bronze.

A campanha demonstra a 
força do esporte escolar flu-

minense e o desempenho dos 
estudantes-atletas que repre-

sentaram o estado em dife-

rentes modalidades ao longo 

da competição. O resultado 
também supera o número de 
medalhas conquistado pelo 
Time RJ nos últimos 4 anos, 
marcando uma evolução da 
delegação de uma edição 
para outra.

Na Série Ouro, os 55 pó-

dios foram construídos por 
atletas de diferentes modali-
dades, que levaram o nome 
do Rio de Janeiro ao topo das 
disputas em Brasília. As con-

quistas envolveram esportes 
individuais e coletivos, re-

forçando a diversidade e a 
abrangência do trabalho de-

senvolvido com o esporte es-

colar no estado.
Ao todo, os atletas do Time 

RJ retornam dos JEBs 2026 
com 111 medalhas na baga-

gem: 52 ouros, 29 pratas e 30 

bronzes. Mais do que núme-

ros, o resultado representa a 
participação de uma geração 

de jovens atletas em uma das 
principais competições esco-

lares do país e consolida uma 
campanha de destaque do Rio 
de Janeiro na edição de 2026.

Com o encerramento dos 
JEBs, fica o saldo de uma dele-

gação que entrou em quadra, 
tatame, pista, piscina e nos 
demais espaços de competi-

ção para representar o estado 
e termina a edição com uma 
marca histórica: 111 meda-

lhas e uma campanha supe-

rior à do ano anterior.

Time RJ fez sua melhor campanha em 
4 anos e fica em segundo lugar geral

DIVULGAÇÃO

Delegação conquistou 55 medalhas na principal categoria e 111 no total

Da Redação
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Rússia faz ameaça nuclear 
explícita contra a Europa
Kremlin diz 
que aviso é um 
lembrete aos 
‘cabeças quentes’ 
da Otan, que 
acusa rival de 
irresponsabilidade

A Rússia fez uma rara 
ameaça explícita de emprego 
de armas nucleares contra 
países europeus da aliança 
militar Otan, e disse nesta 
quarta-feira (30) que o aviso 
é um lembrete aos “cabeças 
quentes” do continente sobre 
sua política de defesa.

O novo capítulo da crise 
entre Moscou gira em torno 
de Kaliningrado, o estratégico 
exclave europeu russo entre a 
Polônia e a Lituânia. Território 
alemão até 1945, a região foi 
incorporada à União Soviética 
e ficou isolada da Rússia com 
a independência dos Estados 
Bálticos e de Belarus, em 1991.

Há duas semanas, o chan-
celer polonês, Radoslav Sikor-
ski, havia sugerido que a Otan 
deveria fazer exercícios mili-
tares perto do território para 
obrigar um reforço de tropas 
russas por lá, desviando foco 
da Guerra da Ucrânia.

Na terça (29), a embaixada 
russa em Londres emitiu uma 
advertência, repetida pelas re-
presentações de Dublin e Bru-
xelas, usando linguagem clara 
de forma pouco usual.

“Aqueles que defendem 
planos para bloquear ou lan-
çar ataques contra Kaliningra-

do não devem ter ilusões sobre 
as consequências. Qualquer 
ação militar pelo Reino Uni-
do ou a Otan contra território 
russo encontrará uma resposta 
com todos os meios disponí-
veis à Rússia, incluindo armas 
nucleares”, diz o texto.

Também na terça, a mídia li-
tuana divulgou um documento 
informal enviado pela Rússia à 
Otan com ameaças semelhan-
tes. “A Rússia está pronta para 
usar todo seu arsenal de forças 
e capacidades, incluindo armas 
nucleares, para defender seu 
território caso países da Otan 
tentem isolar Kaliningrado do 
resto do país”, disse o texto.

O clube militar apenas con-
firmou ter recebido um texto, 
sem comentar seu conteúdo. 
Mas a porta-voz Allison Hart 
disse que “nós mandamos 
uma resposta, notando que a 

Otan é uma aliança defensi-
va e que nenhuma de nossas 
atividades ameaça qualquer 
parte da Rússia”.

“Nós denunciamos vigoro-
samente a ameaça de uso da 
força, incluindo qualquer re-
tórica nuclear irresponsável”, 
completou, na prática confir-
mando o teor do documento. 
Nesta quarta, o secretário-geral 
da aliança criticou as ameaças 
russas. “Eu acho que o melhor 
jeito de lidar com isso é ter um 
pouco de calma aqui no lado 
da Otan”, afirmou.

Nesta quarta, o recado rus-
so foi reforçado pelo porta-voz 
do Kremlin, Dmitri Peskov. “É 
natural que nossos diploma-
tas tentem lembrar os cabeças 
quentes da Europa acerca de 
nossos documentos de política 
sobre esse assunto”, disse.

Ele se referia à doutrina re-

visada por Vladimir Putin em 
2024, já com a Guerra da Ucrâ-
nia em curso, que ampliou os 
cenários em que a Rússia se 
reserva o direito de empregar 
armas atômicas. O país tem o 
maior arsenal nuclear do mun-
do, seguido de perto pelos Esta-
dos Unidos.

O texto de 2024 reafirma 
que mesmo um ataque con-
vencional que seja considera-
do risco existencial à Rússia ou 
a Belarus pode ser respondido 
com armas nucleares.

REUTERS/FOLHAPRESS

Putin nega as 

alegações, que nos 

dois últimos anos se 

concentravam em 

avistamentos de 

drones por todo o 

continente, e diz que 

há russofobia nelas

Piloto esfaqueou comandante e 
tentou derrubar avião que ia a Israel

O primeiro-ministro de 
Israel, Binyamin Netanyahu, 
afirmou nesta quarta-feira 
(30) que um dos pilotos de 
um voo da Flydubai de Du-
bai para Tel Aviv esfaqueou 
o outro e tentou derrubar o 
avião com todos os passa-
geiros a bordo. O episódio, 
tratado como um possível 
ataque terrorista, obrigou a 

aeronave a desviar para a 
Arábia Saudita.

A Flydubai informou que o 
avião foi colocado sob contro-
le pela tripulação da compa-
nhia que estava a bordo, com 
um desvio da rota e pouso em 
segurança no aeroporto de 
Tabuk. Segundo a empresa, 
todos os passageiros e tripu-
lantes estão seguros e foram 
identificados. Os pilotos fo-
ram hospitalizados, conforme 

informações do aeroporto.
Netanyahu destacou que 

os viajantes foram “heróis” 
por atuarem para imobilizar 
o copiloto. “Eles salvaram 
muitas vidas. Evitaram uma 
grande tragédia”, afirmou.

De acordo com a agência 
Reuters, que ouviu autorida-
des israelenses sob condição 
de anonimato, o copiloto te-
ria esfaqueado o comandan-
te antes de a tripulação en-

trar na cabine de comando e 
assumir o controle da aero-
nave. Uma das autoridades 
identificou o suposto agres-
sor como cidadão de Omã.

Netanyahu afirmou que o 
homem foi preso e interroga-
do pelas autoridades sauditas. 
Mais cedo, o ministro da Segu-
rança Nacional, o extremista 
Itamar Ben-Gir, havia classi-
ficado o episódio como uma 
tentativa de ataque terrorista. 

Israel Katz, à frente da pasta 
da Defesa, também afirmou 
que foi uma ação terrorista.

O premiê, contudo, não 
usou essas palavras em seu 
pronunciamento. Apesar dis-
so, Netanyahu disse que o 
governo está se preparando 
para outras “potenciais amea-
ças” e ordenou às autoridades 
que reforcem a segurança 
tanto das companhias aéreas 
israelenses quanto das es-
trangeiras.

A empresa Flydubai, por 
sua vez, afirmou que, nesta 
fase inicial, as razões e moti-
vações do incidente são des-
conhecidas e serão objeto de 
uma investigação.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Por Folhapress

Pela geografia, Kaliningra-
do é particularmente vulne-
rável, e já foi centro de crise 
em 2022, quando a Lituânia 
proibiu a passagem de trens 
russos para a região por seu 
território, recuando depois 
ameaças de Moscou.

O território faz parte do 
planejamento militar da Otan 
desde a Guerra Fria. Em agos-
to, a Otan havia realizado um 
exercício com 25 aeronaves 
perto do espaço aéreo de Kali-
ningrado, gerando irritação e 
surpresa em Moscou.

No ano passado, o então co-
mandante das forças america-
nas na Europa, general Chris-
topher Donahue, revelou em 
uma conferência na Alemanha 
que havia um plano pronto 
para tomar Kaliningrado rapi-
damente, “como nunca se viu”.

O item Kaliningrado se 
soma à intensa troca de acu-
sações entre os rivais, que se 
estranham de forma mais sé-
ria desde que Putin anexou 
a Crimeia em 2014 e invadiu 
o resto da Ucrânia oito anos 
depois. Nas últimas semanas, 
incidentes atribuídos a Mos-
cou se multiplicam no conti-
nente na forma da chamada 
guerra híbrida.

Nessa modalidade, ataques 
de menor escopo são desenha-
dos para esconder a identidade 
do agressor. Entre acusações 
formais da Otan, a Alemanha 
diz que os russos tentaram 
explodir aviões ucranianos no 
aeroporto de Leipzig e a Estô-
nia viu o dedo do Kremlin no 
incêndio em uma fábrica de 
drones usados na Ucrânia.

Putin nega as alegações, que 
nos dois últimos anos se con-
centravam em avistamentos de 
drones por todo o continente, 
e diz que há russofobia nelas. 
Mais recentemente, contudo, 
seu governo escalou a retórica 
para um estágio de confronto.

Segundo a aliança e os go-
vernos continentais, o objetivo 
de Putin é semear pânico e en-
fraquecer o apoio da Otan ao 
esforço de guerra de Kiev con-
tra a invasão russa.
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BASTIDORES
POR  

RAFAEL OLIVEIRA

Lula não vai a 
debate e Renan 
Santos entra na 
Justiça pela vaga

Como estava sendo espe-

culado, o presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva (PT) confir-

mou que não participará do 

debate presidencial da rede 

Globo na noite desta quinta-

-feira (1º). Será o último deba-

te eleitoral antes do primeiro 

turno geral das eleições, mar-

cado para este domingo (4).

O debate ao vivo está pre-

visto para começar às 21h30, 

logo após o Jornal Nacional. 

Estão confirmados para com-

parecer no debate o senador 

Flávio Bolsonaro (PL), prin-

cipal adversário político de 

Lula na corrida eleitoral; o 

escritor Augusto Cury (Avan-

te) e os ex-governadores de 

Goiás Ronaldo Caiado (PSD) 

e de Minas Gerais Romeu 

Zema (Novo).

No mesmo dia do debate 

presidencial, o petista está 

confirmado para participar 
ao vivo do podcast Flow, um 

dos maiores canais de pod-

cast do país, às 20h45. Diante 

disso, a expectativa é que a 

participação do candidato à 

reeleição divida a atenção dos 

eleitores.

Como fora adiantado pelo 

Correio da Manhã, parte da 

campanha de Lula o orientou 

para não participar dos deba-

tes antes do primeiro turno e, 

consequentemente, não ficar 

exposto diante de seus ad-

versários. O petista é o único 

candidato de esquerda/cen-

tro-esquerda dentre os princi-

pais ao Palácio do Planalto e, 

apesar de liderar o primeiro 

turno nas últimas pesquisas 

eleitorais, a margem é peque-

na. Mesmo assim, para evitar 

ser o principal alvo dos de-

mais concorrentes, resolveu 

não comparecer.

Contudo, outra parte da 

campanha de Lula avalia a 

decisão como arriscada, espe-

cialmente devido ao cenário 

de empate técnico recorren-

temente registrado pelas pes-

quisas de intenção de voto.

Com a ausência do presi-

dente no debate, abre-se uma 

vaga. O candidato Renan San-

tos (Missão) entrou com uma 

Arguição de Descumprimen-

to de Direito Fundamental 

(ADPF) no Supremo Tribunal 

Federal (STF), solicitando que 

a Suprema Corte garanta seu 

direito de ir ao debate. Ele 

também entrou com recurso 

no Tribunal Superior Eleito-

ral (TSE).

Renan Santos foi convida-

do para outros debates elei-

torais. Contudo, não foi con-

vidado porque a Globo optou 

por seguir os critérios da legis-

lação eleitoral, que determina 

presença obrigatória somente 

para partidos com ao menos 

cinco parlamentares.

Presidente dará entrevista a podcast 
no mesmo dia. Flávio estará presente

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Lula dará entrevista a podcast no mesmo horário do debate

Por Gabriela Gallo

Instituto Rio Metrópole debate 
saneamento, mudanças climáticas 
O Governo do Estado do Rio de Janeiro, por meio do Instituto 

Rio Metrópole (IRM), promoveu, nesta quarta-feira (30), a 

segunda rodada do evento Encontros Metropolitanos, no au-

ditório do Palácio Guanabara. Gestores públicos, especialistas 

e representantes de diferentes instituições discutiram estra-

tégias para o saneamento, o enfrentamento dos impactos das 

mudanças climáticas e o fortalecimento da governança na 

Região Metropolitana do Rio. O presidente do IRM, Roberto 

Lisandro Leão, destacou a importância de reunir diferentes 

setores em torno de questões que afetam de forma integrada 

os municípios. Durante o debate, Rafael Rolim ressaltou a 

importância da atuação conjunta entre os diferentes atores 

envolvidos no saneamento e na gestão metropolitana. As con-

tribuições apresentadas durante os Encontros Metropolitanos 

serão reunidas em uma Carta de Recomendações.

Discurso transfóbico

O Ministério Público Eleitoral 

pediu ao Tribunal Regional 

Eleitoral da Bahia (TRE-BA) a 

aplicação de multa de até R$ 30 

mil a candidata a deputada fe-

deral pelo Rio de Janeiro Alana 

Passos (PL), por discurso de ódio 

transfóbico. A ação foi protoco-

lada pela candidata  a deputada 

federal pela Bahia Manuella 

Tyler (PSB). 

Vídeo fora do ar

Ameaça política

A ação de Manuella Tyler tam-

bém tinha como alvo o Face-

book Serviços Online do Brasil, 

responsável pelo Instagram. A 

empresa informou à Justiça que 

cumpriu a decisão liminar e 

retirou o vídeo. Por esse motivo, 

o Ministério Público Eleitoral 

retirou a empresa do processo, 

pois não apresentou resistência 

à medida.

Para o procurador regional 

eleitoral auxiliar Ovídio Augus-

to Amoedo Machado, o vídeo 

de Alana publicado nas redes 

sociais não apresenta críticas a 

projetos de lei ou propostas polí-

ticas específicas, e sim a própria 
identidade de gênero das can-

didatas trans, cuja participação 

na política é apresentada como 

uma ameaça. 

MARCELO REGUA/IRM

Segunda edição do evento Encontros Metropolitanos 

‘Minoria barulhenta’

Projeto de lei

Penalidade

No vídeo, Alana afirma que 
uma “minoria barulhenta” 

estaria ocupando espaços que 

pertenceriam às “mulheres 

biológicas”. A ex-deputada 

também questiona a presença 

de mulheres trans no Congres-

so Nacional e afirma que elas 
poderiam aprovar leis capazes 

de causar danos às famílias e 

influenciar a juventude.

Para o procurador regional 

eleitoral auxiliar Ovídio Augusto 

Amoedo Machado, o conteúdo 

não apresenta críticas a proje-

tos de lei ou propostas políticas 

específicas. Segundo o parecer, 
o alvo da publicação é a própria 

identidade de gênero das can-

didatas trans, cuja participação 

na política é apresentada como 

uma ameaça.

Para o Ministério Público, a di-

mensão da audiência e o caráter 

eleitoral da gravação justificam 
uma penalidade próxima ao 

limite previsto na legislação, 

de R$ 30 mil. A Procuradoria 

também rejeitou o argumento 

de que a exclusão de mulheres 

trans seria necessária para pro-

teger os direitos das mulheres 

cisgênero.

TCE concorda com fim de taxação em Angra

Entenda o imbróglio sobre a taxação

Novo resultado será definido em 45 dias

O que parecia ter tomado dois passos a frente, voltou 

para trás: essa é a definição sobre a situação da Taxa de 
Turismo Sustentável em Angra dos Reis, na região da 

Costa Verde do estado. O Tribunal de Contas do Estado 

recomendou pela suspensão imediata da taxação mas vai 

aguardar a decisão do Tribunal de Justiça Estado do Rio 

de Janeiro (TJRJ). A pauta foi discutida nesta quarta-feira 

(30) em representação aberta pelo deputado estadual 

Marcelo Dino (PL). 

A Taxa de Turismo Sustentável entrou em vigor em junho, 

com objetivo de implementar as cobranças para financiar 
a preservação ambiental, segurança e infraestrutura turís-

tica da região e das suas ilhas, incluindo a Ilha Grande. São 

cobradas taxas que vão de R$ 50 reais até R$100 reais. A taxa 

gerou forte debate entre o setor após apontarem uma redu-

ção expressiva no movimento.

“Esperamos que os questionamentos sejam examinados com 

atenção e que a Prefeitura esclareça os pontos levantados. A 

cobrança começou, mas problemas antigos de infraestrutu-

ra continuam à vista de moradores e visitantes. Esperamos 

transparência e uma análise que considere os impactos da 

taxa sobre o turismo e os empregos na Ilha Grande”, afirmou 
a entidade. Uma das lideranças do Movimento Não à Taxa 

definiu o julgamento como uma ‘passada de batata quente’ e 
que agora, terão que aguardar mais 45 dias.

DIVULGAÇÃO/MARCELO DINO

Parlamentar e ativistas após o julgamento no TCE
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TSE decide derrubar posts sobre Nossa 
Senhora Aparecida, mas com ressalvas

Até o fechamento desta edi-
ção, os sete ministros do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
já haviam apresentado seus 
votos. E a maioria era pela de-
terminação de que sejam re-
tirados do ar publicações que 
associem o candidato do PL à 
Presidência, Flávio Bolsonaro, 
a uma suposta iniciativa de 
retirar de Nossa Senhora Apa-
recida o título de Padroeira do 
Brasil. Os ministros, porém, 
ainda podiam fazer modifi-
cações em seus votos até as 
23h59 desta quarta-feira (30).

Depois de passar pelas mãos 
de três ministros e provocar de-
cisões em sentidos diferentes, o 
caso envolvendo Nossa Senho-
ra Aparecida voltou nesta quar-
ta-feira ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). A quatro dias do 
primeiro turno, a controvérsia 
deixou de depender apenas de 
decisões individuais e chegou 
ao colegiado, onde os votos co-
meçaram a desenhar até onde 
pode ir uma ordem para retirar 
uma informação falsa das redes 
sem alcançar críticas e manifes-
tações políticas.

Para Rubens Beçak, pro-
fessor de graduação e pós-
-graduação da Universidade 
de São Paulo (USP), mestre e 
doutor em Direito Constitucio-
nal, a importância desse mo-
vimento está também no local 
em que a discussão ocorre. Por 
envolver diretamente a dispu-
ta pela Presidência, afirma, a 
questão eleitoral encontra no 
TSE sua instância própria de 
análise.

“A Justiça, o locus certeiro 
e tradicional da decisão das 
questões eleitorais, é a Justiça 
Eleitoral. Está se cuidando de 
uma disputa nacional, da Presi-
dência da República, então isso 
deve ser discutido no TSE, que é 
a mais alta instância da Justiça 
Eleitoral”, afirma.

ALCANCE DA MEDIDA

Até o fechamento desta edi-
ção, os sete ministros já haviam 
apresentado seus votos e o TSE 
havia formado maioria para 
manter a retirada de publica-
ções que associam Flávio Bol-
sonaro (PL) à suposta iniciativa 
de retirar de Nossa Senhora 
Aparecida o título de Padroeira 
do Brasil, uma informação fal-
sa, uma vez que ele negou essa 
intenção.

Os ministros divergiram, po-
rém, sobre o alcance da medida 

Julgamento no TSE avança sobre fronteira entre desinformação e liberdade de expressão
LUIZ ROBERTO/TSE

O próprio Mendonça reviu seu voto e admitiu manter a postagem de Antonio Tabet

PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS

Flávio Bolsonaro nega intenção de mudança sobre Padroeira do Brasil

Por Beatriz Matos

e quais conteúdos deveriam ser 
atingidos pela ordem.

Mais do que o placar mo-
mentâneo, as diferenças co-
meçaram a mostrar os limites 
em discussão. Ricardo Cueva 
concordou com a retirada de 
conteúdos que afirmem como 
fato que Flávio Bolsonaro (PL) 
apresentou, apoiou ou articu-
lou medida para retirar de Nos-
sa Senhora Aparecida o título 
de Padroeira do Brasil. Consi-
derou, porém, que a publicação 
do humorista Antonio Tabet, 
que foi o centro da controvér-
sia, deveria permanecer por se 
tratar de crítica política.

O ministro também deixou 
fora da proibição avaliações, te-
mores ou prognósticos sobre o 
que Flávio eventualmente pos-
sa fazer se eleito. O voto distin-
gue, assim, a atribuição de um 
fato passado, passível de verifi-
cação, de manifestações sobre 
uma possível conduta futura.

Não há registro de que 
Flávio tenha apresentado ou 
apoiado o projeto usado para 
alimentar a narrativa nas redes. 
A proposta foi apresentada por 
outro parlamentar e arquivada 
em 2008. A partir daí, o julga-
mento passou a lidar também 
com outra pergunta, identifi-
cada a informação falsa, qual 
deve ser o alcance da interven-
ção da Justiça Eleitoral?

Beçak considera que, no pe-
ríodo eleitoral, uma restrição 
pontual pode ser admitida para 
impedir que uma informação 
falsa produza desequilíbrio en-
tre candidaturas quando resta 
pouco tempo para reação.

“É uma modulação neces-
sária, no aspecto eleitoral tão 

somente, para garantir a isono-
mia do resultado de chegada da 
eleição. Ou seja, que os candida-
tos disputem com o mais possí-
vel em igualdade de condições”, 
afirma.

O constitucionalista ressal-
va, porém, que a liberdade de 
expressão deve ser preservada 
no maior grau possível. “Ela 
tem que ser modulada às ve-
zes, em alguns casos muito es-
pecíficos”, diz.

DO TSE AO SUPREMO

A pergunta agora enfrenta-
da pelo colegiado foi justamen-
te a que levou o caso para fora 
da Justiça Eleitoral. Na sexta-
-feira (25), Mendonça determi-
nou a retirada de mais de mil 
links. Dois dias depois, Flávio 
Dino, no STF, acolheu pedido 
de Tabet e cassou parte da or-
dem, sob o entendimento de 
que a restrição poderia atingir 
excessivamente a liberdade de 
expressão.

O caminho processual tam-
bém virou parte da controvér-
sia. O pedido foi apresentado 

dentro de uma reclamação que 
já tramitava no gabinete de 
Dino e originalmente tratava de 
outro episódio.

“O que não foi normal, ou, 
digamos, fugiu muito da curva, 
é a reclamação que foi apresen-
tada, na minha maneira de ver, 
de uma forma muito enviesada, 
no Supremo Tribunal Federal, 
num processo que não cuidava 
disso”, avalia Beçak.

O professor pondera que 
o STF pode analisar questões 
constitucionais decorrentes de 
uma decisão eleitoral, como 
uma possível violação à liber-
dade de expressão, embora 
questione o instrumento usado 
no caso.

Na segunda-feira (28), Luiz 
Fux suspendeu os efeitos da de-
cisão de Dino e restabeleceu as 
determinações da Justiça Elei-
toral. A discussão chegou tam-
bém às presidências das Cortes, 
depois que Nunes Marques 
levou a Edson Fachin questio-
namentos sobre a interferência 
do Supremo no TSE. Uma apre-
ciação pelo plenário do STF che-

gou a ser cogitada, mas não ha-
via definição até o fechamento 
desta edição.

Mesmo uma conclusão no 
TSE, portanto, pode não en-
cerrar a controvérsia. Beçak 
observa que uma futura ma-
nifestação do Supremo ainda 
poderá repercutir sobre o caso.

Nesta quarta, Mendonça 
também respondeu aos argu-
mentos de Dino. Negou que 
sua ordem tenha proibido ma-
nifestações religiosas ou críti-
cas à família Bolsonaro e sus-
tentou que ela alcançou uma 
afirmação factual “concreta-
mente falsa”. Para o relator, 
“nada, absolutamente nada” 
nas decisões impediria fiéis de 
manifestarem devoção a Nossa 
Senhora Aparecida.

As divergências parciais 
deixam em aberto, contudo, 
a possibilidade de o TSE es-
tabelecer uma solução mais 
delimitada, diferenciando a 
reprodução da informação 
considerada falsa de críticas, 
sátiras e projeções políticas.

ATAQUES

Enquanto o TSE discutia o al-
cance das remoções, Dino levou 
nesta quarta-feira a liberdade 
religiosa para outro terreno. No 
STF, determinou investigação 
sobre ataques a imagens e sím-
bolos religiosos registrados em 
diferentes estados.

A decisão reúne episódios 
ocorridos entre março e setem-
bro envolvendo imagens de 
santos católicos e símbolos re-
lacionados também a religiões 
de matriz africana. O caso foi 
encaminhado à Procuradoria-
-Geral da República (PGR) e à 
Polícia Federal (PF), diante da 
possível “repercussão interes-
tadual” e da necessidade de 
“repressão uniforme”.

Isso não significa, entretan-
to, que esteja demonstrada uma 
articulação entre os ataques.

Doutor em Direito e profes-
sor da Universidade do Estado 
do Rio Grande do Norte, Olavo 
Hamilton explica que episódios 
semelhantes em diferentes esta-
dos não transferem automatica-
mente a investigação para a PF.

Segundo Hamilton, a apu-
ração poderá justamente des-
cobrir se existem conexões ou 
se os casos devem permanecer 
separados. “Considero juridica-
mente adequada uma investi-
gação inicial justamente para 
saber se estamos diante de fatos 
independentes ou de um fenô-
meno mais amplo”, explica.
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  O ministro Alexandre de Moraes 

(STF) rejeitou um recurso do Minis-

tério Público em um caso envolven-

do o assassinato de Carlos Manoel 

Nunes de Carvalho, ex-companhei-

ro da magistrada Margarida Eli-

sabeth Weiler. Antes de ser morto, 

Carlos havia acusado a então com-

panheira de envolvimento com ven-

da de sentenças.

  As acusações foram divulgadas por 

Carlos em blogs. Nas publicações, ele 

fazia uma série de afi rmações contra 
Margarida e atribuía à magistrada prá-
ticas de corrupção no Judiciário.

  Carlos foi assassinado posterior-

mente, e as circunstâncias do crime 

passaram a ser investigadas. A apu-

ração chegou à Polícia Federal (PF) e 

envolveu suspeitas sobre a possível 

relação entre as denúncias feitas por 

ele e sua morte.

  O caso deu origem a uma longa bri-
ga judicial sobre a responsabilização 
dos investigados pelo homicídio. O Mi-
nistério Público recorreu contra uma 
decisão que havia afastado o prosse-
guimento da acusação nos termos pre-
tendidos pela Promotoria.

  Ao analisar o recurso, Moraes man-

teve o entendimento adotado ante-

riormente e rejeitou o pedido do Mi-

nistério Público.

  Com a decisão, permanece o enten-
dimento que impediu o envio dos acu-
sados ao Tribunal do Júri. O Ministé-
rio Público buscava reverter a decisão 
para que os investigados fossem sub-
metidos a julgamento pelo homicídio.

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

ALEJANDRO ZAMBRANA/STF

Defesa de ex-
chefe do BC diz 
que diretoria 
monitorava 
Master 
diariamente 
desde 2024

  A defesa de Belline Santana, ex-

-chefe de unidade do Departamen-

to de Supervisão Bancária (Desup) 

do Banco Central, afi rmou à Polí-
cia Federal que a Diretoria de Fis-

calização da autarquia monito-

rava diariamente a liquidez do 

Banco Master desde dezembro 

de 2024. O argumento é usado pe-

los advogados para rebater uma 

eventual responsabilização indi-

vidual de Belline pela supervisão 

da instituição de Daniel Vorcaro. 

  Em manifestação encaminhada à 
PF, a defesa afi rma que o acompa-
nhamento começou após uma re-
união realizada em 3 de dezembro 
de 2024 para tratar de suspeitas de 
ilícitos envolvendo o Master. A par-
tir do dia seguinte, relatórios diá-
rios sobre a liquidez passaram a ser 
enviados à supervisão e à direto-
ria do BC.

  Segundo depoimento de Belline 

citado na peça, o monitoramento 

foi determinado pelo diretor de 

Fiscalização do BC, Ailton de Aqui-

no. Diante disso, a defesa ques-

tiona como o Master chegou a ter 

aproximadamente R$ 4 milhões 

em caixa antes da liquidação, ape-

sar do acompanhamento diário. 

  Os advogados também tentam 
afastar suspeitas relacionadas aos 
contatos de Belline com Vorcaro. 
Sustentam que as conversas por 
WhatsApp faziam parte de suas 
atribuições de supervisão e não de-
correram de “relação pessoal ou in-
teresse particular”.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Sede do Banco Central no DF

  O procurador-geral da República, 

Paulo Gonet, se manifestou contra 

levar ao STF a investigação da Polí-

cia Civil de São Paulo que envolve 

a aplicação de recursos do ex-ban-

queiro Daniel Vorcaro no fi nancia-
mento do fi lme Dark Horse, sobre 
Jair Bolsonaro. Para a PGR, não há 

elementos sufi cientes que justifi -
quem retirar a apuração da Justiça 

paulista.

  A manifestação à qual a coluna teve 
acesso foi apresentada no STF após a 
empresária Karina Ferreira da Gama, 
dona da Go Up Entertainment, produ-
tora responsável pelo fi lme Dark Horse, 
pedir que a Corte assumisse o inquéri-
to e todos os procedimentos relaciona-
dos. O pedido para levar a investigação 
ao Supremo foi encaminhado ao minis-
tro André Mendonça.

  A defesa de Karina argumentou 

que a apuração paulista trata, em es-

sência, da aplicação de recursos de 

Vorcaro no fi nanciamento do longa 
e, por isso, estaria ligada à Operação 

Compliance Zero. Os advogados ale-

garam haver um �indevido fatiamen-

to investigativo� e sustentaram que o 

caso deveria fi car sob responsabilida-
de do STF.

  Gonet discordou. No documento, a 
PGR afi rma que o inquérito de São Pau-
lo possui delimitação própria e que, 
até o momento, não foram apresenta-
dos elementos probatórios mínimos ca-
pazes de demonstrar conexão ou inter-

dependência com as investigações da 
Compliance Zero.

  A Procuradoria acrescentou que 

as diligências realizadas na opera-

ção também não trouxeram fatos no-

vos que justifi cassem a transferência 
da investigação. Na avaliação da PGR, 

os episódios são distintos e não há su-

porte jurídico para deslocar a compe-

tência para o Supremo.

  Com isso, Gonet pediu o indeferimen-
to da tentativa de avocação e defendeu 
que o inquérito e seus procedimentos 
conexos continuem tramitando na Jus-
tiça de São Paulo. A manifestação foi 
assinada em 24 de setembro.

 Pedido para levar a investigação ao Supremo foi encaminhado ao ministro Mendonça

 GUSTAVO MORENO/STF

Gonet rejeita levar ao STF apuração 
sobre fi lme fi nanciado por Vorcaro

Alexandre de Moraes é ministro do STF

Moraes rejeita recurso em caso de homem assassinado 
após acusar magistrada de vender sentenças
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 O DESESPERO LEVA LULA 
À �IMBECILIDADE� ELEI-
TORAL - Um presidente da 
República chamar o depu-
tado mais votado da histó-
ria do Brasil de imbecil não 
é só quebra de decoro. É si-
nal de desespero. O que está 
ocorrendo com Lula nos úl-
timos dias da campanha é 
um raro caso de imbecili-
dade. Ele, e ainda a primei-
ra-dama, Janja da Silva, re-
solveram partir para uma 
agressão sem proporção 
contra o deputado Nikolas 
Ferreira.  

 A maior imbecilidade de 

Lula foi expor o seu fi el alia-
do no Supremo Tribunal Fe-
deral, o ex-governador do 
Maranhão e seu ex-ministro 
da Justiça, Flávio Dino, a um 
telefonema em palanque no 
Pará. Em plena crise do uso 
eleitoral do STF e da atuação 
dos ministros lulistas pró-
-reeleição, expor, em palco, 
o seu afago a Dino desafi a 
qualquer código de ética.

 A questão das Bets é outra 
imbecilidade presidencial. O 
governo regulamentou e co-
brou outorgas e, agora, volta 
atrás dizendo que a situação 
causou um efeito crônico na 
saúde do brasileiro. Jogou a 
segurança jurídica do Brasil 
na lata do lixo

 O termo imbecil foi trazido 
pelo próprio Lula ao contexto 
político. Um jargão, que pode 
ser usado agora, já que o pró-
prio Lula fez perder o respei-
to com uma agressão chula 
em desespero eleitoral

 A onda do anti-petismo 
não está na crise do STF 
ou no Master. Está no cai-
xa de supermercado e na 
disparada da cesta bási-
ca. A ficção da picanha 
foi, sem dúvida, a primei-
ra imbecilidade eleitoral. 
O deputado Nikolas Fer-
reira ganhou um presente 
de Lula e Janja na semana 
da eleição. Ele materializa 
a onda anti-PT que toma 
conta do país.

 MANTER GAROTINHO 
NAS URNAS É BOM NEGÓ-
CIO PARA PAES - Um vídeo 
do Instagram da coluna Mag-
navita bombou nas redes so-
ciais. Nele, revelamos a es-
tratégia jurídica de deixar os 
votos de Garotinho vincula-
dos ao número 10 das urnas. 
Na prefi xa, eles fi xam vincu-
lações ao candidato do Re-
publicanos, sem o risco de 

migrarem para uma candi-
datura válida. Depois de uma 
decisão do TSE, eles podem 
virar pó e uma nova totali-
zação dará a vitória no pri-
meiro turno ao mais votado. 
Manter Garotinho nas ur-
nas é um bom negócio para 
quem aparece como líder na 
pesquisa. Confi ram o vídeo 
em @colunamagnavita.

FOTOS CLÁUDIO MAGNAVITA

Entrega da homenagem à Fecomércio RJ foi realizada durante a 

Abav Expo, que acontece no Expo Center Norte, na capital paulista

Fecomércio RJ homenageada com Prêmio M&E Trajetória & Legado no Turismo 2026

A Fecomércio RJ foi homenageada com o Prê-
mio M&E Trajetória & Legado no Turismo 2026, 
na categoria Formação & Desenvolvimento de 
Talentos no Turismo. Criada pela revista Merca-
do & Eventos, a premiação reconhece empresas, 
personalidades e instituições que contribuíram 
para a construção, transformação e desenvolvi-
mento do turismo brasileiro ao longo dos anos.

O presidente da Fecomércio RJ, Antonio Floren-
cio de Queiroz Junior, recebeu o prêmio pessoal-
mente em nome da Federação nesta quarta-feira, 30 
de setembro. A homenagem reconhece a atuação da 
instituição na formação e qualifi cação de profi ssio-
nais para o setor, especialmente por meio do Senac 
RJ, que oferece cursos e programas voltados às de-
mandas do mercado de turismo e hospitalidade.

CM FOTOS CLÁUDIO MAGNAVITA

CM

O presidente da 

Fecomércio RJ, 

Antonio Florencio 

de Queiroz, com 

Ana Carolina 

Medeiros, 

presidente da 

ABAV Nacional

Alexandre Sampaio, da CNC e FBHA; Antonio Florencio de Queiroz, presidente da FecomércioRJ; e Roy Taylor, da M&E 

Na sequência: Otavio Leite, consultor da Presidência da Fecomércio RJ; 

Bruno Reis, da Embratur; o presidente Antonio Florencio; e 

Adriana Homem de Carvalho, diretora do Sesc RJ

Três ex-

secretários 

estaduais de 

Turismo do RJ, 

Cláudio 

Magnavita, 

Adriana 

Homem de 

Carvalho e 

Otávio Leite

A delegada 

Patricia 

Alemany com 

Cristina Fritsch 

(d), diretora 

da Abav RJ, e 

Adriana 

Homem de 

Carvalho (e)

Luis Straus, do Visit Rio, e Paulo 

Michel, da ABIH-RJ

Alexandre Sampaio, da CNC e FBHA, e o 

publisher Cláudio Magnavita

Vander Giordano, da Multiplan, com 

Adriana Homem de Carvalho

Sesc RJ celebra 
retorno da ABAV 
Expo ao Rio 
em 2027 com 
coquetel em SP

O Sesc RJ promoveu, 
nesta quarta-feira (30), o 
coquetel “Bem-vindo ao 
Rio”, em São Paulo, para 
celebrar o retorno da 
ABAV Expo ao Rio de Ja-
neiro na próxima edição. 
O encontro reuniu convi-
dados e representantes do 
setor de turismo no Terra-
ço Notiê, na cobertura do 
Shopping Light, marcando 
a expectativa pela volta da 
principal feira do segmen-
to à cidade.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita



16 Quinta-feira, 1 DE Outubro DE 2026Gente VIP
DIVULGAÇÃO/ABAV

Evento da Associação Brasileira de Agências de Viagens (ABAV Nacional) na capital paulista teve abertura com corte simbólico de fita e reunião com empresários do setor

ABAV Expo
reúne setor de
turismo em SP
até sexta-feira

Feira aberta em 30 de setembro tem mais de 2 mil 
marcas e prevê receber cerca de 40 mil participantes

DIVULGAÇÃO/ABAV

Autoridades estiveram presentes no evento, que retorna à capital paulista após sete anos

A 
53ª ABAV Expo co-

meçou em 30 de 

setembro, no Expo 

Center Norte, em 

São Paulo, e segue 

até sexta-feira, 2 de outubro. Vol-

tada aos profissionais do turis-
mo, a feira reúne mais de 2 mil 

marcas expositoras e tem expec-

tativa de receber 40 mil partici-

pantes, segundo a organização. 

Promovido pela Associa-

ção Brasileira de Agências 

de Viagens (ABAV Nacional), 

o evento retorna à capital 

paulista após sete anos. A 

visitação ocorre das 13h às 

20h, com palestras, reuniões 

e apresentação de destinos, 

produtos e serviços. O estado 

e a cidade de São Paulo são os 

anfitriões desta edição.
A abertura reuniu repre-

sentantes dos governos fe-

deral, estadual e municipal, 

além de entidades e empresas 

do setor. Participaram a presi-

dente da ABAV Nacional, Ana 

Carolina Medeiros, e o minis-

tro de Portos e Aeroportos, 

Tomé Franca. A cerimônia 

teve apresentações do quinte-

to de metais do Theatro Mu-

nicipal de São Paulo e do gru-

po Demônios da Garoa.

Distribuída por dois pavi-

lhões, a feira recebe agências 

de viagens, operadoras, com-

panhias aéreas, redes hotelei-

ras, empresas de tecnologia e 

fornecedores de assistência e 

seguros. A programação com-

bina ações de capacitação 

com encontros entre profis-

sionais que são responsáveis 

pela elaboração e pela comer-

cialização de viagens.

Na área de negócios, o 

ABAV Buyers Club reúne 30 

compradores internacionais 

e 20 empresas nacionais es-

pecializadas em serviços nos 

destinos. A edição também 

conta com 34 expositores in-

ternacionais e aproximada-

mente 495 agentes de viagens 

convidados. As reuniões têm 

o objetivo de aproximar for-

necedores e compradores.

O ABAV Talks tem quatro 

arenas, mais de 50 atividades 

e aproximadamente 100 pa-

lestrantes. Os encontros abor-

dam inovação, gestão, sus-

tentabilidade e mudanças no 

mercado. Já a área ABAV Tra-

vel Tech concentra startups e 

empresas de soluções digitais 

e tecnologias ambientais apli-

cadas ao turismo.

Entre as novidades anuncia-

das estão projetos de expansão 

de empreendimentos, roteiros 

de cruzeiros e plataformas di-

gitais. O Hot Beach, de Olímpia, 

apresenta uma montanha-rus-

sa aquática com entrega previs-

ta para 2027. A MSC Cruzeiros 

divulga a temporada 2026/2027 

na América do Sul, com cinco 

navios e itinerários pelo Brasil, 

Argentina e Uruguai.

A plataforma do programa 

Conexão Turismo teve lan-

çamento programado para 

30 de setembro. Coordenado 

pelo Conselho Empresarial 

de Turismo e Hospitalidade 

da Confederação Nacional 

do Comércio, o projeto reúne 

informações de 11 estados e 

experiências de turismo co-

munitário, gastronomia, pa-

trimônio e natureza.

A estrutura encontrada no 

evento inclui intérpretes de 

Libras nas palestras, scooters 

para pessoas com mobilida-

de reduzida, visitas guiadas 

agendadas para pessoas com 

deficiência visual ou auditiva 
e espaço para amamentação. 

A feira também prevê outras 

ações, como compensação de 

carbono, gestão de resíduos e 

incentivo à reciclagem.

A entrada é gratuita, me-

diante credenciamento, para 

agentes de viagens, profissio-

nais do setor, estudantes, fu-

turos profissionais, guias de 
turismo e profissionais de mí-
dia. As inscrições estão dispo-

níveis no site abavexpo.com.

br/inscricoes/.

O evento está sendo rea-

lizado no Expo Center Norte, 

que fica na Rua José Bernardo 
Pinto, 333, na Vila Guilherme. 

Há transporte gratuito entre o 

Terminal Rodoviário do Tietê 
e a feira, das 11h às 21h, com 

partidas a cada 30 minutos. 

O embarque no terminal do 

Tietê ocorre exclusivamente 

na plataforma 28.

Da Redação
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DIVULGAÇÃO/CAMPANHA SIMONE TEBET

Eduardo disse que Tebet “se prostitui por cargo, ministério” em vídeo

Tabela SUS Paulista chega a R$ 12 bilhões 
em repasses para hospitais do estado
Programa atende 874 instituições em São Paulo e amplia repasses estaduais para 73 hospitais municipais

A Tabela SUS Paulista alcan-
çou R$ 12 bilhões em pagamen-
tos a instituições que prestam 
atendimento pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) no estado. Se-
gundo balanço da Secretaria de 
Estado da Saúde, 874 unidades 
recebem recursos do programa, 
entre Santas Casas, hospitais fi-
lantrópicos e municipais.

Criada em 2023, a tabela 
estadual complementa os va-
lores pagos pela tabela federal 
do SUS. Dependendo do pro-
cedimento realizado, o adicio-
nal pode chegar a cinco vezes 

o valor previsto nacional-
mente. O dinheiro utilizado 
na complementação vem do 
Tesouro do Estado e os paga-
mentos são calculados confor-
me a produção e os serviços 
prestados pelas instituições.

O programa, inicialmente 
direcionado às entidades fi-
lantrópicas, passou a incluir 
também hospitais adminis-
trados por municípios. No 
último mês, o número de uni-
dades municipais contempla-
das aumentou de 66 para 73. 
Até agora, esses hospitais re-
ceberam R$ 94,8 milhões em 
recursos estaduais.

As sete novas unidades 
estão distribuídas por dife-
rentes regiões de São Paulo. 
Em Santos, foram incluídos o 
Complexo Hospitalar dos Es-
tivadores, o Hospital e Mater-
nidade Municipal Dr. Silvério 
Fontes e o Hospital Municipal 
Dr. Arthur Domingues Pinto.

Também entraram na lista o 
Hospital Dalila Ferreira Barbo-
sa, em Arujá; o Hospital e Ma-
ternidade Dra. Adoniran Cor-
reia Campos, em Mongaguá; o 
Hospital Municipal de Queluz, 
na região de Taubaté; e o Hos-
pital Municipal São José, em 
Itaberá, na região de Sorocaba.

Dados divulgados pela Se-
cretaria da Saúde apontam 
ainda mudanças na estrutura 
e no volume de atendimento 
da rede. Desde 2023, mais de 
9 mil leitos foram inaugura-
dos ou reativados no estado. 
Entre 2023 e 2026, foram 
registradas mais de 10,2 mi-
lhões de internações. Consi-
derando os últimos 12 meses, 
o estado contabilizou 432.127 
internações a mais em rela-
ção a 2022. O período ante-
rior à implantação da Tabela 
SUS Paulista é utilizado pela 
secretaria como referência 
para a comparação.

REPRODUÇÃO

Recursos do Tesouro estadual complementam os pagamentos do SUS federal destinados a Santas Casas, filantrópicos e hospitais municipais

O Tribunal Regional Eleito-
ral de São Paulo (TRE-SP) deter-
minou a retirada de um vídeo 
publicado por Eduardo Bolso-
naro (PL) no Instagram após re-
presentação apresentada pela 
candidata ao Senado por São 
Paulo Simone Tebet (PSB). A 
decisão liminar estabelece pra-
zo de 24 horas para a remoção, 
sob pena de multa diária de R$ 
1 mil, limitada a 30 dias.

A publicação foi feita no 
domingo (28), no perfil @bol-
sonarosp. No vídeo, Eduardo 
responde a uma manifestação 
de Tebet relacionada à disputa 
eleitoral pelo Senado em São 
Paulo e afirma, entre outras de-
clarações, que ela “se prostitui 
por cargo, ministério e etc.”.

Na ação, Tebet afirma que 
o conteúdo ultrapassa os limi-
tes da crítica política, deprecia 
sua condição de mulher e apre-
senta elementos que podem, 
em tese, caracterizar violência 
política de gênero. A candidata 
pediu a retirada da publicação 
em caráter de urgência.

O relator do processo, juiz 
Ronnie Herbert Barros Soares, 
entendeu que havia elementos 
para conceder a liminar. Se-
gundo ele, a liberdade de ex-
pressão e o debate político têm 
proteção durante o período 
eleitoral, mas existem regras 
para impedir que a propagan-
da deprecie a condição da mu-
lher ou estimule discriminação 
em razão do sexo feminino.

Para o magistrado, a expres-
são utilizada por Eduardo, em 

uma análise inicial, “aparente-
mente ultrapassa os limites da 
crítica política” por incorporar 
um elemento de depreciação 
associado à condição feminina.

A decisão se baseia no arti-
go 22, inciso XII, da Resolução 
nº 23.610/2019 do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). O re-
lator ressaltou, porém, que a 
conclusão é provisória e não 
significa que a Justiça Eleitoral 
já reconheceu a ocorrência de 
violência política de gênero.

O Facebook Brasil foi incluí-
do como terceiro interessado 
e deverá cumprir a ordem de 
retirada em 24 horas. Eduardo 
Bolsonaro será intimado para 
apresentar defesa no prazo le-
gal. Depois, o processo será en-
caminhado ao Ministério Públi-
co Eleitoral para manifestação.

TRE-SP manda Eduardo Bolsonaro tirar vídeo sobre Tebet

O levantamento também 
mostra aumento em diferentes 
tipos de cirurgia. Os procedi-
mentos relacionados à visão 
passaram de 47.497, em 2022, 
para 67.698 nos últimos 12 
meses, crescimento de 42,5%. 
Nas cirurgias oncológicas, o 
número passou de 35.353 para 
51.487 procedimentos, alta de 
45,6%. As intervenções rela-
cionadas à mama avançaram 
31%, de 7.983 para 10.459. Já as 
cirurgias ortopédicas aumenta-
ram de 176.650 para 206.178, 
crescimento de 16,7%.

A Secretaria da Saúde re-
laciona a ampliação dos aten-
dimentos ao aumento dos 
recursos destinados às insti-
tuições conveniadas ao SUS. 
Os dados apresentados, po-
rém, abrangem o conjunto da 
rede estadual e não detalham, 
no balanço divulgado, quanto 
do crescimento de interna-
ções e procedimentos pode 
ser atribuído especificamente 
à complementação financeira 
da Tabela SUS Paulista.

NOTA EXPLICATIVA

De acordo com o secretário 
estadual da Saúde, Eleuses Pai-
va, o programa busca aumen-
tar os recursos disponíveis 
às instituições responsáveis 
pelo atendimento. “A Tabela 
SUS Paulista é um instrumen-
to para fortalecer quem está 
na ponta do atendimento e 
garantir melhores condições 
para que as instituições conti-
nuem prestando assistência à 
população”, afirmou.

Da Redação
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Hacktudo 
estreia em SP 
com robôs e 
cultura digital
Praça das Artes recebe atrações 
gratuitas nos dias 3 e 4 de outubro

O Hacktudo – Festival de 
Cultura Digital chega pela 
primeira vez a São Paulo nos 
dias 3 e 4 de outubro, na Pra-
ça das Artes, no Centro. Com 
entrada gratuita e atividades 
para diferentes idades, a pro-
gramação reúne instalações 
artísticas, experiências com 
inteligência artificial, robóti-
ca, drones, games e oficinas. 
No sábado, o evento funciona 
das 16h às 22h; no domingo, 
das 14h às 20h.

A estreia na capital inte-
gra as comemorações dos dez 
anos do festival, que também 
teve uma edição no Rio de 
Janeiro. Sob direção e cura-
doria de Miguel Colker, o en-
contro aproxima arte, ciência 
e tecnologia em atrações nas 
quais os visitantes podem pi-
lotar equipamentos, controlar 
robôs e produzir imagens.

Entre os destaques está O 
Mundo Girou, instalação cria-
da por Colker com 20 cubos 
giratórios e 80 faces. Ao mo-

vimentar as peças, o público 
encontra referências às trans-
formações da última década, 
apresentadas por meio de da-
dos, fotografias, manchetes, 
objetos, gráficos e perguntas. 
A obra também incorpora 
poesia, espelhos e QR Codes.

O Cérebro-Luz recebe a 
experiência sonora Vozes da 
Mente, inspirada nas fun-
ções do cérebro humano e 
na relação entre a mente e a 
inteligência artificial. Pontos 
sonoros espalhados pela ins-
talação articulam vozes, pala-
vras, memórias e emoções. Já 
Medusa, do artista multimí-
dia Rodrigo Rez, utiliza mais 
de 100 metros de fitas de LED 
que reagem às vozes e aos 
movimentos dos visitantes.

Para quem deseja experi-
mentar drones, o HackDrones 
oferece oficinas de pilotagem 
em gaiolas de voo, além de 
simuladores com circuitos, 
obstáculos e desafios de velo-
cidade e precisão. A atração 
Droneverso apresenta mo-
delos e configurações usados 

em corridas. As atividades 
são voltadas a crianças, jo-
vens e adultos.

A robótica ocupa espaço 
com a Arena Hockey, da Ro-
boCore, na qual os participan-
tes comandam robôs em par-
tidas de hóquei. Na RoboCup 
SPL, equipes da UnB, do IME 
e do ITA apresentam robôs 
autônomos em um campo 
de futebol. Os equipamentos 
disponíveis executam ações e 
tomam decisões a partir dos 
algoritmos desenvolvidos pe-
los pesquisadores.

Também será possível 
pintar em um ambiente de 
360 graus com pincel e pale-
ta virtuais no HackPaint VR 
e conhecer a construção de 
objetos por impressão 3D no 
HackPrint 3D. Na Exposição 

Instantânea, o visitante indi-
ca a um totem qual mostra 
gostaria de ver, e a inteligên-
cia artificial projeta as obras e 
elabora uma narrativa.

A Harpa Laser transfor-
ma movimentos das mãos 
em sons, enquanto o TranzS-
creen reúne desenhos feitos 
em tablets ou celulares, proje-
tados e modificados por sons 
e movimentos do ambiente. 
No HackVertical, uma parede 
de escalada com LEDs propõe 
uma corrida contra as luzes. 
Outra atração é o Controla-
ço, que traz jogos clássicos 
da Nintendo com controles 
adaptados pela cultura maker.

O Hack-Sense aborda 
deepfakes, conteúdos sinté-
ticos e cidadania digital em 
seis estações interativas. A 

programação inclui ainda 
o Tem Menina no Circuito, 
com atividades práticas de 
eletrônica e criatividade que 
incentivam a aproximação de 
meninas com as ciências exa-
tas e a tecnologia. A Coloring 
Wall anima desenhos com IA 
em um mural de profissões, e 
a Zoltron usa essa tecnologia 
para abordar habilidades e 
mudanças no trabalho.

Na sexta-feira, 2 de outu-
bro, a Praça das Artes tam-
bém recebe o HackConfe-
rence, com encontros sobre 
inovação e educação. O en-
dereço é Avenida São João, 
281, no Centro Histórico. Os 
ingressos são gratuitos para o 
festival. Para saber da progra-
mação completa, basta aces-
sar:www.hacktudo.com.br.

DIVULGAÇÃO/HACKTUDO

Com entrada 

gratuita, 

programação 

reúne instalações 

artísticas, 

experiências com 

inteligência 

artificial, 
robótica, drones, 

games e oficinas

Mutirão SP abre 300 vagas para pessoas acima de 50

Profissionais com mais 
de 50 anos de idade poderão 
concorrer a mais de 300 va-
gas de emprego nesta quin-
ta-feira (1º), das 9h às 16h, 
no Cate Central, no Centro 
Histórico de São Paulo. O mu-
tirão Contrata SP 50+, organi-
zado pela Prefeitura, reúne 
oportunidades em comércio, 
serviços, logística e gastrono-
mia. Os salários informados 
variam de R$ 1.621, para ope-
rador de telemarketing, a R$ 
2.600, para açougueiro.

A seleção será realizada 
na Rua Álvares Penteado, 
203, com a presença de equi-
pes de recursos humanos das 
empresas participantes. A ati-
vidade ocorre no Dia Interna-
cional da Pessoa Idosa e tem 
vagas destinadas ao público 
acima de 50 anos. Os requi-

sitos de escolaridade e expe-
riência mudam conforme o 
cargo e a empresa.

O setor de atendimento 
concentra 180 vagas, com re-
muneração de até R$ 2.120. 
Os postos ficam em regiões 
como Vila Clementino, Saúde 
e Mooca. Na área de limpeza, 
são 95 oportunidades para 
auxiliares, com salários a par-
tir de R$ 1.805. Há locais de 
trabalho em Morumbi, Jagua-
ré, Pirituba, Santana e Belém.

Em logística, estão dispo-
níveis mais de 30 vagas, in-
cluindo funções de repositor 
e auxiliar. Os salários podem 
varias de R$ 2.100 a R$ 2.600, 
e as oportunidades estão dis-
tribuídas por regiões como 
Vila Clementino, Aricanduva, 
Itaquera e Jaguaré.

A área de gastronomia 
reúne dez vagas para funções 
como padeiro e auxiliar de 

cozinha, com remuneração 
de até R$ 2.503. Os locais de 
trabalho ficam na zona oes-
te, incluindo o bairro do Ja-
guaré. A relação apresentada 
pela Prefeitura inclui diferen-
tes funções e faixas salariais, 

conforme o setor.
As exigências de escola-

ridade vão do ensino fun-
damental ao ensino médio 
completo. Algumas empresas 
pedem experiência prévia de 
até seis meses. Também há 

oportunidades que dispen-
sam comprovação de atuação 
anterior na área, permitindo 
a candidatura de trabalhado-
res interessados em mudar de 
setor e sem experiência.

Para participar dos proces-
sos seletivos do Mutirão, os 
candidatos devem levar RG, 
CPF, carteira de trabalho físi-
ca ou digital e currículo atua-
lizado. Quem precisar de aju-
da para preparar o currículo 
poderá contar com o apoio da 
equipe do Cate no local.

Além das oportunidades 
do mutirão, os trabalhadores 
poderão consultar no balcão 
da unidade mais de 4.500 va-
gas abertas na rede do Cate 
nesta semana. Essa oferta ge-
ral é separada dos postos des-
tinados ao público acima de 
50 anos. Informações sobre 
os serviços da rede estão dis-
poníveis no Portal Cate.

TATIANA FORTES/GOVERNO CEARÁ

Oportunidades oferecidas nas unidades de atendimento
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Taboão da Serra

São Bernardo do Campo

A Câmara de Taboão da Serra 

aprovou o projeto que torna 

obrigatória a instalação de corri-

mãos em escadarias públicas. A 

proposta prevê estruturas con-

forme normas da ABNT e adap-

tação das escadarias existentes 

em até 24 meses. O texto amplia 

a segurança e acessibilidade, 

especialmente para idosos e pes-

soas com mobilidade reduzida.

As sete UPAs de São Bernardo 

passaram a contar com suporte 

24 horas de especialista do HCor 

para laudos de eletrocardiogra-

mas. A parceria, iniciada em 

2025 pelo Projeto Boas Práticas 

HCor, chegou a todas as UPAs em 

setembro. Desde a implantação, 

houve redução de 89% no tem-

po para realização do exame em 

casos suspeitos de infarto.

DIVULGAÇÃO DA CÂMARA DE GUARULHOS

Reunião desta semana teve Indicações apresentadas pelos vereadores

POR LUIGI FREIRE 
(ESTÁGIARIO) E 

RAFAEL CHINAGLIA

Barueri

Carapicuíba

Ferraz de Vasconcelos

Osasco

A Câmara de Barueri aprovou 

o projeto que cria uma política 

municipal de proteção e acompa-

nhamento de pessoas com TEA 

em situação de orfandade ou sem 

responsável legal. A proposta 

prevê continuidade de tratamen-

tos e acesso a serviços de saúde, 

educação e assistência social, 

além de medidas contra abando-

no, negligência e violência.

O vereador Ladenilson (MDB) so-

licitou à Prefeitura a ampliação 

dos agendamentos na Policlínica 

do Parque Santa Teresa, em 

Carapicuíba. Usuários relatam 

demora de meses para conseguir 

consultas e exames. A indicação 

foi apresentada na 31ª Sessão 

Ordinária e aponta que a espera 

pode atrasar a detecção de pro-

blemas de saúde e o tratamento.

A Câmara de Ferraz de Vascon-

celos aprovou o projeto que 

cria o Programa Municipal 

“Empresa Amiga do Autista”. A 

proposta busca reconhecer em-

presas que adotem práticas de 

inclusão, acessibilidade e aco-

lhimento de pessoas com TEA. 

A participação será voluntária 

e gratuita, sem concessão de 

benefícios fiscais ou financeiros.

Osasco inaugurou, no sábado 

(19), o novo Centro de Segu-

rança, instalado na Cidade da 

Polícia. O espaço reúne GCM, 

agentes de trânsito, Polícia Mi-

litar, Defesa Civil e SAMU, além 

de rádio e despacho de viaturas 

24 horas. A estrutura amplia o 

Monitora Oz, que integra 4 mil 

câmeras, inteligência artificial e 
reconhecimento facial.

Câmara recebe audiência pública 
sobre metas fiscais de Guarulhos
A Prefeitura de Guarulhos apresentou, nesta quarta (30), 

a avaliação das metas fiscais do segundo quadrimestre de 
2026, em audiência pública na Câmara. Os dados foram apre-

sentados pelo diretor do Departamento de Gestão Orçamen-

tária da Secretaria da Receita, Guilherme Costa Moreira. Até 

o fim de agosto, as receitas correntes do Município somaram 
R$ 5,18 bilhões, enquanto as receitas de capital chegaram a 

R$ 113,3 milhões. Após as deduções, a receita líquida totali-

zou R$ 4,91 bilhões. A audiência apresentou dados das despe-

sas municipais e gastos com pessoal, investimentos e amor-

tização da dívida. O encontro abordou ainda a aplicação de 

recursos em Educação e Saúde, os resultados orçamentário e 

previdenciário. As informações integram o Relatório Resumi-

do da Execução Orçamentária e o Relatório de Gestão Fiscal, 

usados no acompanhamento das contas públicas.

Onze matérias são lidas na 31ª Sessão de Cotia

São Caetano rejeita recebimento de denúncia

GCM amplia rondas após solicitação em Arujá

A Câmara de Cotia aprovou, em primeiro turno e por 15 

votos, a Proposta de Emenda à Lei Orgânica nº 2/2026, que 

altera a data da eleição para renovação da Mesa Diretora e 

da Vice-Presidência atuais em direito. Pelo texto, a escolha 

será realizada em outubro do ano anterior ao início do 

mandato, como as eleições municipais e nacionais. A pro-

posta foi apresentada por todos os vereadores. Na mesma 

sessão, o PL nº 133/2026, que cria programa de atenção a 

mulheres com endometriose, foi adiado por três sessões.

O vereador Doutor Marcos Fontes (PP) indicou estudos para 

criar um programa de Educação para Segurança, Prevenção 

da Violência e Cultura de Paz nas escolas de São Caetano do 

Sul. A proposta prevê ações de prevenção da violência, convi-

vência escolar, segurança digital, bullying e cyberbullying, 

além de orientar alunos sobre como buscar ajuda em situa-

ções de risco. Busca unir a escola, famílias e comunidades.

A GCM de Arujá ampliou as rondas ostensivas no Jardim 

Leika e bairros após pedido do vereador Caio Mãos Solidárias 

(União), motivado por relatos de furtos, invasões e inseguran-

ça. O requerimento nº 865/2026 foi aprovado pela Câmara 

em 4 de setembro. O parlamentar também citou ocorrências 

nas ruas Gabriel Paschoal, Negrão e Avenida Dutra e relatos 

de uso de entorpecentes. Após o pedido, moradores relata-

ram aumento da presença da GCM nos bairros Leika, Emília 

e Primavera. A ação atende a uma demanda local.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE COTIA

Cotia discutiu 11 matérias em sessão, com eleição entre temas

C O R R E I O  

G RANDE      S P

Câmara realiza 
audiência pública 
de prestação de 
contas da Saúde

A Câmara Municipal de 

Santo André realizou uma 

audiência pública de presta-

ção de contas da Saúde refe-

rente ao segundo quadrimes-

tre de 2026, de maio a agosto. 

A atividade, prevista na Lei 

Complementar Federal.

A apresentação reuniu 

dados sobre atendimentos 

ambulatoriais e hospitalares, 

indicadores de saúde, mor-

talidade, internações e saúde 

materna e infantil. Também 

foram apresentadas ações de 

atenção básica, saúde mental, 

urgência e emergência, vigi-

lância em saúde, vacinação e 

prevenção.

Outro ponto foi a rees-

truturação da rede, com re-

formas e requalificações de 
unidades e intervenções no 

Centro Hospitalar Municipal 

(CHM). Na área financeira, 
foram apresentados dados da 

execução orçamentária e das 

fontes de financiamento. Se-

gundo o secretário de Saúde, 

Diego Cabral, cerca de 30% do 

orçamento da pasta é finan-

ciado pelo SUS, enquanto o 

restante vem do Tesouro Mu-

nicipal. A exposição incluiu 

despesas com contratos, pes-

soal, prestadores de serviços 

e emendas parlamentares.

Durante a audiência, Ca-

bral citou medidas para redu-

zir filas de exames e procedi-
mentos, incluindo mutirão de 

cataratas, e informou avanço 

na cobertura vacinal contra 

o sarampo. O secretário afir-

mou que a pasta acompanha 

os casos e solicitou à Câma-

ra medidas legislativas para 

estabelecer sanções contra 

agressões aos trabalhadores 

da saúde.

Os vereadores questio-

naram filas para próteses e 
órteses auditivas, indicado-

res de mortalidade infantil e 

atendimentos no Hospital da 

Mulher. Renatinho Santia-

go (Avante) perguntou sobre 

ações para reduzir o absen-

teísmo, a integração dos siste-

mas de saúde e o atendimento 

a pacientes com endometrio-

se. A Secretaria informou que 

a comunicação por WhatsA-

pp está em implantação, a 

integração dos sistemas está 

em andamento e foi criado 

um núcleo para acompanhar 

casos de endometriose.

A equipe técnica apresen-

tou medidas para ampliar o 

atendimento de próteses au-

ditivas e reduzir a espera do 

transporte sanitário. Também 

foram explicadas possibili-

dades de financiamento pelo 
SUS Paulista e pelo programa 

federal Mais Acesso a Espe-

cialistas, além da regulação 

de casos de maior complexi-

dade medicinal.

Debate aborda filas, atendimento e 
segurança na rede de Saúde

DIVULGAÇÃO DA CÂMARA DE SANTO ANDRÉ

Santo André detalha gestão e orçamento da Saúde

Da Redação
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A farmácia do Centro de 

Saúde Dr. Pedro Agápio de 

Aquino Netto, conhecido como 

Balão do Laranja, em Campi-

nas, ficará fechada tempora-

riamente nesta quarta e quin-

ta-feira, 30 de setembro e 1º 

de outubro. A interrupção do 

atendimento ocorre por cau-

sa da mudança para um novo 

espaço dentro da própria uni-

dade.

A nova estrutura já teve a 

obra concluída e ficará do lado 
externo do prédio. A ideia é 

concentrar no local apenas os 

pacientes que vão retirar me-

dicamentos, o que deve faci-

litar o acesso e organizar me-

lhor o fluxo de atendimento no 
centro de saúde.

Durante os dois dias de fe-

chamento, a equipe vai rea-

lizar a limpeza do novo local, 

a organização dos móveis e 

a preparação do espaço para 

receber os insumos neces-

sários ao funcionamento da 

farmácia. A medida é parte do 

processo de adaptação para a 

nova área de atendimento.

Enquanto isso, os morado-

res que precisarem de medi-

camentos poderão procurar 

qualquer um dos 69 Centros 

de Saúde da rede municipal de 

Campinas. A prefeitura infor-

mou que a disponibilidade dos 

remédios pode ser consultada 

no site oficial da rede.

QUANDO A FARMÁCIA REABRE
As unidades mais próximas 

do CS Balão do Laranja são 

os Centros de Saúde Perseu, 

Ipaussurama e Integração. O 

atendimento na farmácia da 

unidade será retomado na sex-

ta-feira, 2 de outubro, a partir 

das 7h, já no novo espaço.

Farmácia do Centro de Saúde Balão do 
Laranja retoma atendimento na sexta (2)

DIVULGAÇÃO

Nova farmácia fica localizada do lado externo do Centro de Saúde

Adesão ao Refis do ISSQN é 
prorrogada até 11 de dezembro
Programa oferece desconto integral em juros e multas para prestadores de serviços 

A Prefeitura de Campinas 

prorrogou até 11 de dezem-

bro o prazo para adesão ao 

Refis do ISSQN. A medida vale 
para prestadores de serviços 

que desejam regularizar débi-

tos com o município em con-

dições especiais, com desconto 

de 100% sobre juros e multas.

Segundo a administração 

municipal, a extensão do pra-

zo busca dar mais tempo para 

que empresas e profissionais 
autônomos consigam avaliar 

as opções disponíveis e con-

cluir a negociação com segu-

rança. A iniciativa também 

ajuda contribuintes que ainda 

não tinham conseguido reunir 

a documentação ou acessar o 

sistema digital.

COMO FUNCIONA A NEGOCIAÇÃO
Além da quitação à vista 

com abatimento integral de 

juros e multas, o Refis permi-
te parcelamento, desde que 

todas as parcelas sejam pagas 

até dezembro de 2026. O con-

tribuinte pode consultar os 

débitos e concluir a adesão de 

forma online, pelo Ambiente 

Exclusivo da Prefeitura.

Quem tiver dificuldade no 
processo digital pode buscar 

atendimento no Porta Aberta 

do Paço Municipal, median-

te agendamento. A Prefeitura 

também disponibiliza um hot-

site com informações, orienta-

ções e simuladores para auxi-

liar na tomada de decisão.

QUAIS DÉBITOS PODEM ENTRAR 
NO PROGRAMA

O Refis contempla débitos 
de ISSQN vencidos e não pa-

gos, inscritos ou não em dívida 

ativa, inclusive os que estejam 

em cobrança administrativa 

ou judicial. Também é possí-

vel renegociar parcelamentos 

anteriores, inclusive aqueles 

que tenham sido rescindidos.

O programa atende cerca 

de 200 atividades de presta-

ção de serviços previstas na 

legislação do ISSQN, abran-

gendo segmentos como clíni-

cas médicas, odontológicas e 

veterinárias, escolas, empre-

sas de tecnologia, escritórios 

de arquitetura, engenharia, 

advocacia, contabilidade e 

consultoria, além de hotéis, 

academias, oficinas mecâni-
cas, transportadoras, gráficas, 
estacionamentos e organiza-

dores de eventos.

QUEM PODE PARTICIPAR
O Refis é voltado a empre-

sas, profissionais autônomos 
e demais prestadores de servi-

ços sujeitos ao ISSQN em Cam-

pinas. A Prefeitura reforça que 

a adesão é uma oportunidade 

para colocar a situação fiscal 
em dia e evitar o acúmulo de 

encargos sobre os valores em 

aberto.

Para participar, o contri-

buinte deve acessar o Am-

biente Exclusivo da Prefeitura, 

consultar os débitos e seguir o 

procedimento de adesão. Em 

caso de dúvida, o hotsite do 

programa reúne as orienta-

ções necessárias para a nego-

ciação.

REFIS DO ISSQN
Refis do ISSQN é um pro-

grama especial de regulari-

zação fiscal criado por mu-

nicípios para permitir que 

empresas, profissionais autô-

nomos e prestadores de servi-

ços quitem dívidas atrasadas 

relativas ao ISSQN (Imposto 
Sobre Serviços de Qualquer 
Natureza) com grandes des-

contos em juros e multas.

ROGÉRIO CAPELA/PMC
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Contribuintes também podem optar pelo parcelamento, desde que todas as parcelas sejam pagas até dezembro 

Relatório foi apresentado 
durante audiência na Câmara 

A Saúde Municipal de 

Campinas apresentou cres-

cimento nos atendimentos 

e procedimentos realizados 

pela Atenção Primária à 

Saúde entre maio e agosto 

deste ano, de acordo com 

o 2º Relatório Detalhado 

do Quadrimestre Anterior 
(RDQA) de 2026. O docu-

mento foi apresentado em 

audiência na Câmara de Ve-

readores nesta terça-feira, 

29 de setembro.

No período, a Atenção 

Primária realizou 1.553.365 

atendimentos individuais, 

ante 1.488.900 no quadri-

mestre anterior. O total 

inclui atendimentos pro-

gramados, demanda espon-

tânea, vacinação e ações das 
equipes de Agentes Comu-

nitários de Saúde. Também 

houve aumento nas visitas 

dos ACS, que passaram de 

105.856 para 113.771, e nos 

atendimentos odontológi-

cos, que subiram de 52.763 

para 55.937.

Entre os indicadores da 

linha de cuidado materno-

-infantil, a taxa de morta-

lidade infantil caiu de 9,64 

para 9,03 óbitos por mil nas-

cidos vivos, permanecendo 

abaixo da meta anual de 

9,99. Segundo o secretário 

de Saúde, Lair Zambon, o 

resultado reflete mudanças 
de metodologia e trabalho 

direcionado ao tema.

O percentual de recém-

-nascidos atendidos na pri-

meira semana de vida pela 

Atenção Primária chegou a 

51,59%, acima da meta de 

35%. A proporção de gravi-

dez na adolescência ficou 
em 6,28%, abaixo do limite 

de 7%, e o índice de nascidos 

vivos de mães com sete ou 

mais consultas de pré-natal 

foi de 80,65%, também aci-

ma da meta estabelecida.

Saúde amplia 
atendimentos e 
reduz mortalidade 
infantil

Da Redação
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A Defesa Civil (DC) de Itati-
ba realizou, na última semana, 
a capacitação voltada à forma-
ção de Brigadistas Florestais. Os 
participantes foram membros 
da equipe da Coordenadoria 
Geral Regional de Campinas 
(CGR1) do Departamento de Es-
tradas de Rodagem do Estado 
de São Paulo (DER-SP).

Eles puderam ampliar os co-
nhecimentos para a prevenção 
e atuação diante de ocorrências 
de incêndios em vegetação, 
especialmente as que exigem 
resposta inicial e adoção de 
medidas de segurança. O for-
talecimento das ações de pre-
venção e resposta se dá graças 

à integração entre os órgãos 
para compartilhamento de 
instrução. “Quando diferentes 
equipes unem experiências e 
conhecimentos técnicos, todos 

ganham em preparo e capaci-
dade de atuação, contribuindo 
para um serviço cada vez mais 
integrado e eficiente”, avaliou a 
secretária de Governo, Jackeli-

ne Boava.
A coordenadora da DC, Leila 

Recaman Cavallaro, destacou 
os benefícios da parceria. “A 
integração e a troca de conhe-
cimentos contribuem para uma 
atuação mais organizada, se-
gura e eficiente, especialmente 
quando a resposta inicial preci-
sa ser realizada de forma rápi-
da e adequada”. 

As atividades foram condu-
zidas pelos instrutores Jeferson 
Montico e Paulo Almeida nos 
dias 22 e 23/09. Dentre os temas 
abordados estão identificação 
de riscos, procedimentos de 
atuação e uso adequado de téc-
nicas e equipamentos. A prática 
permitiu aos participantes vi-
venciar os conhecimentos.

Defesa Civil capacita equipe do DER-SP para 
atuar como brigadista florestal em Itatiba

ALISSON LAGE/PREFEITURA DE ITATIBA

As atividades foram conduzidas pelos instrutores Jeferson e Paulo

Hortolândia adere a programa da 
Controladoria Geral da União
Programa Time Brasil é voltado à integridade e aprimoramento da gestão pública  

Hortolândia aderiu, na últi-
ma sexta-feira (25/09), ao Pro-
grama Time Brasil – Ações de 
Integridade Pública para Es-
tados e Municípios, iniciativa 
da CGU (Controladoria-Geral 
da União) voltada ao fortale-
cimento da integridade e ao 
aprimoramento da gestão pú-
blica nos estados e municípios 
brasileiros. 

Após a assinatura do termo 
de adesão pelo prefeito Zezé 
Gomes, o município passa a 
integrar o grupo de 18 cida-
des do Estado de São Paulo 
que participam do programa, 
reforçando o compromisso da 
Administração Municipal com 
a adoção de boas práticas de 
governança, transparência, in-
tegridade, controle e participa-
ção social.

De acordo com informa-
ções da Controladoria Geral da 
Prefeitura, o trabalho envolve-
rá diferentes setores munici-
pais, uma vez que a integrida-
de pública não está restrita aos 
órgãos de controle.

“Transparência, acesso à 
informação, ética, prevenção 
de irregularidades, participa-
ção social e gestão de riscos 
dependem da atuação inte-
grada das diversas áreas da 
Prefeitura”, mencionou a con-
troladora geral da Prefeitura 
de Hortolândia, Eiddy Cristina 
Assunção Batista.

Antes da formalização da 
adesão, Hortolândia realizou o 

“Autodiagnóstico do Time Bra-
sil”, instrumento que permite 
avaliar a situação da Prefeitu-
ra em diferentes áreas relacio-
nadas à integridade pública. A 
partir dos resultados obtidos 
e das diretrizes estabelecidas 
pela CGU, foi elaborado o Pla-
no de Ação do Município, com 
a indicação de 20 ações a se-
rem desenvolvidas ao longo 
de 12 meses. 

As ações escolhidas pelo 
município envolvem diferen-
tes áreas da Administração e 
se destinam a ortalecer e ins-
titucionalizar práticas relacio-
nadas à transparência, acesso 
à informação, ouvidoria, inte-
gridade e ética, controle inter-

no, correição e participação 
social. “A adesão representa 
mais uma etapa das ações que 
vêm sendo desenvolvidas pela 
Prefeitura para aprimorar os 
mecanismos de gestão e pre-
venção, além de fortalecer a 
transparência e o relaciona-
mento entre a Administração 
Pública e a sociedade”, destaca 
Eiddy. 

O acompanhamento das 
ações também é parte impor-
tante do programa, o que per-
mite verificar a evolução dos 
compromissos assumidos e os 
resultados alcançados ao lon-
go do período de execução.

Durante a execução do Pla-
no de Ação, Hortolândia conta-

rá com o apoio técnico da CGU. 
O programa disponibiliza ca-
pacitações, materiais técnicos, 
guias, orientações especializa-
das e ferramentas destinadas a 
auxiliar os entes na implemen-
tação das medidas pactuadas. 
Também possibilita a partici-
pação em redes colaborativas 
que favorecem a troca de ex-
periências e de boas práticas 
entre órgãos públicos.

Ao final dos 12 meses, a 
expectativa é que as 20 ações 
tenham contribuído com a 
consolidação de processos ad-
ministrativos mais transpa-
rentes, padronizados, preven-
tivos e orientados à melhoria 
dos serviços públicos.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE HORTOLÂNIDA
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Sede do Executivo: programa oferece capacitação, materiais técnicos, guias, orientações especializadas e ferramentas

O Poupatempo de Valinhos fica 
na Rua Antônio Carlos, no Centro

Em Valinhos, benefi-
ciários do Bolsa Família e 
do Benefício de Prestação 
Continuada (BPC), do Go-
verno Federal, devem emi-
tir a nova Carteira de Iden-
tidade Nacional (CIN) até 
31 de dezembro de 2026. A 
atualização é obrigatória, 
conforme a Portaria Con-
junta MGI/MDS/MPS nº 
23, de 29 de abril de 2026, 
que estabelece o cadastro 
biométrico como requisito 
para a concessão, manu-
tenção e renovação de be-
nefícios da seguridade so-
cial. Quem já possui a CIN 
ou outro documento oficial 
com biometria, como o tí-
tulo de eleitor, não preci-
sa solicitar uma nova via, 
desde que os dados este-
jam atualizados. A regu-
larização é fundamental 
para evitar pendências e 
garantir a continuidade do 
acesso aos benefícios.

A primeira via da CIN é 
gratuita e pode ser emitida 
no Poupatempo, instalado 
na Prefeitura de Valinhos. 
O atendimento é feito me-
diante agendamento, mas 
quem tiver dificuldade 
pode buscar orientação 
presencial no próprio local. 
Em caso de dúvidas, os be-
neficiários também podem 
procurar o atendimento 
do CadÚnico, disponível 
no saguão da Prefeitura. O 
Poupatempo Valinhos fun-
ciona de segunda a sexta-
-feira, das 9h às 17h, e aos 
sábados, das 9h às 13h, na 
Rua Antônio Carlos, 301, 
no Centro, concentrando 
os serviços necessários 
para a emissão do docu-
mento e orientações gerais 
aos usuários, com equipe 
disponível para esclarecer 
dúvidas e prestar apoio no 
atendimento.

Beneficiários 
devem emitir a 
CIN até 31 de 
dezembro
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Um dos problemas mais debatidos hoje é o da 
violência. Especialmente a mais perversa de todas 
levada avante pelo exército do Estado terrorista de 
Israel sob Benjamin Netanhyau. Presentemente os 
soldados se divertem cortando pernas e braços de 
crianças inocentes, num genocídio a céu aberto, 
vergonha para toda a humanidade que a tudo as-
siste sem fazer nada. Temem a vingança do verda-
deiro Satã da Terra que é o presidente dos Estados 
Unidos Donald Trump,pois é ensandecido e insensí-
vel a dor do mundo, além de um criminoso pedófilo.

Surgiram ao longo da história muitas tentativas 
de compreender esse trágico fenômeno. Nenhuma 
delas deu-lhe uma resposta convincente, nem To-
más de Aquino, nem S.Freud, nem R.Girard, nem o 
cristianismo com sua doutrina do pecado original. 
Ninguém. E a violência está presente em tudo. 

Acompamhem-me nesta reflexão.Nascemos no 
interior de uma inimaginavel violenta explosão, o 
Big Bang, supostamente ocorrida há 13,7 bilhões 
de anos. Seguiu-se logo algo absolutamente miste-
rioso, o choque tremendo entre a matéria e a an-
ti-matéria.Quase se aniquilaram mutuamente. So-
brou apenas,1seguido de 9 zeros de matéria. Desse 
mínimo do mínimo surgiu o imenso universo sobre 
nassas cabeças com bilhões de galáxias, trilhões de 
estrelas e outros inumeráveis corpos celestes.

Os cosmólogos e astrofísicos nos afirmam que a 
evolução existe em função de colocar ordem nes-
se caos violento primordial, fazendo surgir ordens 
cada vez mais complexas e entre elas a nossa,a 
mais alta, como seres humanos inteligentes, ho-
mens e mulheres. Imaginem uma galáxia com suas 
bilhões de estrelas engolindo outra galáxia:como 
seria seu estrondo?

O trágico disso tudo é que a violência continua 
no universo,dentro de cada estrela ou planeta e den-
tro de cada um de nós. Por isso somos chamados de 
dementes (demens) e simultaneamente de sapien-
tes(sapiens).Ora predomina a dimensão demente. 
Creio que estamos dentro dela representada pela 
plataform AI Palantir,que abertamente assume um 
concepção negativa do ser humano como essencial-
mente violento e que deve ser controlado e limitado 
em sua liberdade. Ora predomina a porção sapiente 
que permite tempos de paz e prosperidade,desen-
volvimento das vários saberes, do econômico e do 
social compartidos e todo o tipo de artes. Note-se, 
mesmo assim o lado demens está aí, embora sob 
controle da sapiens,pois sempre convivem. 

No Brasil a violência das várias facções desa-

fiam o Estado de Direito e das Leis, dominando 
com brutalidade e morte regiões inteiras de cida-
des como o Rio de Janeiro. Todos os candidatos 
proclam que vão exterminá-la mas não dizem por 
que meios. E o Estado e os órgãos de segurança 
sempre chegam atrasados

Seguramente a violência no Brasil possui mui-
tas causas já analisadas com minúcia por muitos. 
A rigor nem deveríamos dizer que aqui ocorre 
violência. A violência é estrutural na formação de 
nossa sociedade. Fomos construidos sobre um fun-
damento de violência que foi o processo de dizi-
mação de muitos povos originários. Violenta foi a 
colonização.Impuseram ao Brasil o modo de vida 
dos europeus, obrigaram-nos a falar a sua língua,i-
mitar suas instituições a assumir a mesma religião 
cristã e submeter-se aos capitães-donatários. 

Violentíssima foi a escravidão no Brasil, trazen-
do cerca de 4,9 milhões de pessoas africanas e aqui 
violentamente feitas escravas. No que aportavam na 
Bahia recebiam os primeiros três Ps: pão para não 
morrerem de fome, pau:uma violenta surra para 
logo aprenderem a se submeter e,por fim,o pano 
para encobrirem as vergonhas, pois normalmente 
viajavam nus nos navio negreiros.L.Gomes em seus 
três volumes Escravidão (2019ss) o mostrou.

Numa palavra, as vidas dos escravizados,foram 
transformadas em carvão  para o processo produ-
tivo, como costumava dizer o indignado e saudoso 
Darcy Ribeiro.

Violenta é a forma como o povo comumente vem 
tratado, especialmente pela elite do atraso, sempre 
considerado jeca-tatu, joão-ninguém, zé-povinho 
cuja relação primeira para com ele é o grito ou o 
cassetete. Bem constatou A.Chomsky:”Raramente 
vi um país onde a elite tem tanto desprezo pelos 
pobres como o Brasil”.

Mas há uma violência que,na verdade é anti-
-violência, nascida de um sentimento: a revolta face 
à  contradição existente entre as grandes maiorias 
que vivem numa miséria desoladora e as minorias 
que desfrutam de uma opulência indecente. Quem 
circula pelas imensas periferias de nossas cidades 
e depois chega ao centro ou aos bairros ditos no-
bres constata esta dilaceração, anterior a qualquer 
juizo ético ou político.

A primeira reação é: como podem estas popu-
lações viverem, por toda uma vida, em condições 
tão infra-humanas? Elas o merecem? Como podem 
crianças andarem por ai, semi-nuas, barrigudas, 
jovens com seus 15-17 anos empinando pipas ao 
céu, os nem-nem, homens de meia idade sentados 
nas pracinhas sem fazer absolutamente nada por-

que estão há muito tempo desempregados? O que 
mais dói é ver meninas de 12 e 13 anos abordando 
passantes: “tio, tio, vamos fazer amor? É só por 5 
reais…eu sei fazer tudo o que o homem gosta”. Às 
vezes é o único dinheiro que sustenta a família.

E por outro lado, como podem viver estes de 
boa vida, bem alimentados, bem agasalhados, bem 
estudados e bem munidos de contas nos bancos, 
como podem viver  humana e eticamente no meio 
de tanta contradição?

Neste momento intuimos, entre indignação e de-
salento, que a desigualdade é pior que a pobreza. 
Ela é simplesmente inaceitável, por demasiadamen-
te irracional. A razão é: Se estas classes aquinhoadas 
e o Estado atrás do qual elas se escondem, ao invés 
de gastarem mihões cada ano em segurança poli-
cial, em muros, em circuitos internos de tv, em segu-
ranças privados, em carros blindados, em viagens 
para o exterior, os gastassem, em parte, em projetos 
de educação, saúde, professinalização, criação de 
centros comunitários,  cooperativas de construção 
de casas,  lugares de lazer e arte, teríamos equacio-
nado em grande parte o problema social. E todos 
gozaríamos de paz, poderíamos andar à noite por 
ai, sem medo de sermos assaltados e  até mortos.

Pensemos em termos globais. Se as potências 
militaristas  à frente delas os EUA deixassem de 
gastar anualmente trilhões de dólares em armas 
de morte para as guerras que apoiam em Israel, 
na Ucrânia e no Irã resolvessem ter um mínimo de 
sentimento e ser um pouco mais racionais e inves-
tissem nos seres humanos então poderiam garan-
tir  comida, saúde, casa e trabalho a cada habitante 
deste planeta. Teríamos criado as pre-condições 
para uma paz duradoura entre todos os povos,o 
sonho  de Kant.

Ocorre que mais e mais pessoas das comuni-
dades periféricas empobrecidas despertam e não 
aceitam mais essa contradição. Passam à violência 
que é antiviolência, como forma de vindita e de so-
lução individual para o  problema social. Mantido 
o tipo de economia dominante, mesmo sob a ad-
ministração do presidente Lula, com seu cuidado 
dos destituídos, ainda assim continua a violência 
porque sua causa não foi destruída. Há o risco da 
rebelião das massas das quais falava Ortega y Gas-
set ainda nos anos 40. Ela nos conduziria à bar-
bárie que não poupará nossos filhos e netos e não 
a outro tipo de sociedade menos violenta porque 
mais igualitária.

Mas virá o tempo em que a justiça prevalecerá 
porque o que deve ser tem força e a causa é inven-
cível.

Muito tem se falado sobre mercado, políticas 
públicas, economia prateada, atividade física, au-
tonomia e longevidade. De fato, o envelhecimento 
populacional é um fator a se preocupar, mas isso 
traz consigo uma questão omitida, porém de suma 
importância para o mercado: onde está quem cui-
da de nós?

Após anos de experiência no mercado de cui-
dadores, uma das grandes contradições que perce-
bo dentro do ramo é a falta de notoriedade desses 
profissionais. Segundo uma pesquisa de microda-
dos realizada pelo Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (CAGED), no Portal Salário, a mé-
dia salarial de um cuidador no Brasil está entre R$ 

1.845,20; o que é considerado baixo em relação a 
outros países longevos como Alemanha e Japão.

Esse esquecimento não se trata apenas de uma 
questão financeira, mas também de uma questão 
cultural. Atualmente, a cultura do cuidador infor-
mal ainda persiste dentro das famílias brasileiras, 
isso favorece a concentração da responsabilidade 
sobre um único familiar, geralmente uma mulher. 
Muitas vezes, essa pessoa precisa conciliar o cuida-
do com o trabalho, as tarefas domésticas e a vida 
pessoal.

O Brasil continua envelhecendo, e esse servi-
ço se mostra cada vez mais necessário para os fa-
miliares em todo o país. O modelo de assistência 
tradicional ainda é tratado como uma responsa-
bilidade naturalmente atribuída à família, e a ne-
cessidade de formação e profissionalização acaba 
deixada em segundo plano. Isso não apenas limita 
o desenvolvimento de um mercado estruturado de 
cuidadores, como também pode colocar em risco a 
própria pessoa assistida.

A Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), analisa-

da em estudo publicado na revista Saúde Públi-
ca, aponta a predominância do cuidado informal 
entre idosos: 81,8% dos que recebiam assistência 
eram cuidados de forma não remunerada. Entre 
os mais de 23 mil entrevistados, 62% tinham fa-
miliares que residiam no mesmo domicílio como 
principais responsáveis, enquanto apenas 3,4% 
contavam com cuidadores contratados.

Com outras palavras, a imagem do cuidador 
profissional ainda é frequentemente associada a 
um valor emocional, enquanto sua dimensão téc-
nica e sua importância para a saúde permanecem 
subvalorizadas.

Em 2024, a expectativa de vida do brasileiro 
chegou a 76,6 anos, segundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE). Para quem 
alcança os 60 anos, a expectativa é viver, em mé-
dia, mais 22,6 anos. Nesse cenário, reconhecer e 
profissionalizar o cuidado não é apenas dar voz 
a uma categoria de trabalhadores, mas preparar 
o país para uma realidade demográfica que já 
está diante de nós.

A violência terá fim?

O mercado de 
cuidadores e a 
invisibilidade 
profissional

LEONARDO BOFF
Teólogo e escritor

MIRANDA JR.
CEO da Cuidare – rede especializada em cuidados de pessoas
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Uma eleição “calcificada”. Mas 
longe de estar “definida”
O Instituto Indexa, que faz pesquisas em parceria com o 
Estadão/Broadcast, divulgou nesta quarta-feira (30) novo 
levantamento das intenções de voto para presidente da Re-
pública. Na pesquisa Indexa, o candidato à reeleição Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) aparece com 39% no primeiro 
turno. Seu principal adversário, Flávio Bolsonaro (PL), tem 
34%. Com relação à rodada anterior, Lula subiu um ponto, 
e Flávio permaneceu no mesmo patamar. No segundo 
turno, Lula ficou com 43% e Flávio com 42%. Na rodada 
anterior, os números do segundo turno eram os mesmos. 
Ou seja, os dados da pesquisa eleitoral mal se mexem. E 
isso acontece também com outros levantamentos. Soma-se 
a isso o fato de 82% dos entrevistados pelo Indexa dizerem 
que seu voto no primeiro turno domingo (4) já estar defini-
do. Isso quer dizer, então, que a eleição já está resolvida. 

Primeiro turno
Nessa pesquisa Indexa, os votos 
nulos, em branco e indecisos 
somam 15%. Na regra eleito-
ral brasileira, tais votos não 
entram no cálculo final. Não são 
considerados válidos. Excluí-
dos, portanto, o percentual de 
Lula chegaria a 45,88% do total. 
“Matematicamente, não se pode 
descartar a possibilidade de defi-
nição no primeiro turno”. 

Brasil e EUA 
formarão grupo 
de trabalho para 
discutir tarifaço

Apesar das alfinetadas 
trocadas na última semana 
entre o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e o pre-
sidente dos Estados Unidos 
(EUA), Donald Trump (Repu-
blicano), na Assembleia Ge-
ral da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), os países 
retomaram as negociações 
sobre o tarifaço.

Nesta quarta-feira (30), o 
representante comercial dos 
Estados Unidos (USTR), Jamie-
son Greer, se reuniu com o mi-
nistro de Relações Exteriores, 
Mauro Vieira, e o ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Mdic), 
Márcio Elias Rosa, para tratar 
do tema. No encontro, eles de-
finiram a criação de um gru-
po de trabalho específico para 
tratar das sobretaxas de 25% 
(que podem chegar a 37,5%, 
dependendo dos produtos) 
impostas pelo governo ame-
ricano a produtos brasileiros.

Em um vídeo divulgado 
para a imprensa, Márcio 
Elias Rosa detalhou o que foi 
tratado no encontro. “Apre-
sentamos novamente nossos 
argumentos, o quão injusta 
e indevida são as tarifas que 
são impostas no Brasil na 
atualidade e a necessidade 
de superá-las. Eles assumi-
ram o compromisso de nos 

encaminhar nas próximas 
semanas um escopo das dis-
cussões daqui pra frente”, 
informou. “Não foi simples-
mente mais uma reunião. 
Foi uma reunião importante, 
em que nós reapresentamos 
argumentos que vínhamos 
debatendo e eles também 
apresentaram os seus ar-
gumentos, em que tivemos 
um ponto de convergência”, 
completou o ministro.

A reunião ocorreu em Mil-
waukee, Wisconsin (EUA), 
durante o encontro do G20 
de Comércio, que se encerra 
nesta quinta-feira (1º). O G20 
é o grupo com as 19 maiores 
economias do mundo, mais 
a União Europeia (UE) e a 
União Africana.

Segundo os ministros do 
governo brasileiro, a expec-
tativa é que o governo nor-
te-americano encaminhe nas 
próximas semanas um do-
cumento com uma proposta 
para definir o escopo das ne-
gociações, incluindo questões 
tarifárias e não tarifárias. A 
partir do escopo proposto, se-
rão avaliadas as negociações 
e possibilidades de entendi-
mento entre os dois países.

Em julho, os Estados Uni-
dos implementaram as tarifas 
a produtos brasileiros onde 
declararam que a taxação é 
resultado de uma investiga-
ção do USTR contra o Brasil.

Medida foi firmada entre 
representantes comerciais dos países

JESSICA PRADO/MDIC

Reunião reabriu negociação sobre o tarifaço

Segundo turno

Improvável

No segundo turno, a série da 
Indexa mostra Flávio se aproxi-
mando de Lula. Em junho, havia 
uma vantagem para Lula de seis 
pontos sobre Flávio. Diferença 
que passou para sete em julho. 
Mas caiu para cinco pontos 
em agosto. E para somente um 
ponto de vantagem para Lula na 
primeira rodada de setembro. 
Diferença que ficou igual agora. 

Arilton Freres, porém, considera 
essa hipótese improvável. Por-
que não aconteceram movimen-
tações que mostrem um viés 
assim tão positivo de Lula. Em 
junho, melhor resultado de Lula, 
ele abriu 11 pontos de vantagem 
sobre Flávio no primeiro turno. 
Chega agora a cinco pontos. 
Tinha quatro de vantagem na 
primeira rodada de setembro. 

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Disputadíssima, eleição só irá mesmo se definir no domingo

POR 

RUDOLFO LAGO

Nossa Senhora

Não mexeu

Erros e acertos

Freres afirma que esse levanta-
mento, que terminou de ser feito 
na terça-feira (29), já pegou as 
repercussões da decisão de Lula 
de proibir as apostas bets e toda 
a polêmica em torno de Nossa 
Senhora Aparecida. Segundo o 
diretor do Instituto Indexa, po-
rém, os dois temas não parecem 
ter produzido resultados signifi-
cativos nas intenções de voto. 

A avaliação de Arilton Freres 
parte de um dado objetivo: os 
números se moveram muito 
pouco se comparados com antes. 
“Aparentemente, a questão da 
Nossa Senhora, especialmente, 
gera uma grande mobilização da 
miltância”, diz ele. E deve gerar 
mais, pelos eventos relacionados 
a Nossa Senhora que acontece-
rão no mês de outubro. 

Assim, nessa reta final, terá van-
tagem quem acertar mais e errar 
menos. Quem produzir menos 
tropeços. Quem for capaz de 
produzir mais notícias negativas 
em relação ao adversário. Até 
domingo, serão dias tensos. Com 
um resultado final tão apertado 
que talvez as pesquisas nem 
sejam capazes de definir com 
antecedência. 

Decisão se dará por um detalhe

Alinhamento ideológico não é automático

Voto útil observado

Ao Correio Político, o diretor do Indexa, Arilton Freres, 
recomenda cautela. “A eleição está calcificada, mas longe 
de estar definida”, avalia ele. “A eleição irá se definir no 
detalhe”. Na sua avaliação, Freres parte exatamente do 
percentual de eleitores definidos. Desse total, 91% dos já 
definidos são eleitores de Lula ou de Flávio. “A possibili-
dade de movimentação, portanto, se dá entre os que têm 
outros candidatos ou ainda estão indecisos”, avalia ele. É 
por aí que a eleição irá se definir.

Mas, ainda que os perfis dos demais candidatos à Presidência 
seja também de direita, conservador, na maioria, a definição 
por Flávio não é automática. “Essa definição não é somente 
ideológica”, diz ele. “Há eleitores de Renan Santos [Missão], 
por exemplo, que vão para Lula porque consideram que Flá-
vio é pior do que ele”, afirma Freres. E isso acontece também 
com os eleitores dos demais candidatos. 

Numa eleição extremamente disputada, qualquer parcela, 
ainda que mínima, que se mova, define o resultado. Freres 
observa um aumento do voto útil. Ou seja, diante da forte 
polarização entre Lula e Flávio, eleitores de outros candi-
datos estão se movimentando para um dos dois. “É possível 
que essa movimentação só acabe no domingo, o que fará 
com que parte nem seja percebida pelas pesquisas”, diz ele. 
Segundo Freres, essa movimentação por um voto útil parece 
beneficiar mais a Flávio Bolsonaro. 

PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL E REPRODUÇÃO/VÍDEO

Lula e Flávio: decisão será “no detalhe”

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Gabriela Gallo



24 Quinta-feira, 1 DE Outubro DE 2026Economia

Os direitos 
de quem está 
devendo para 
os bancos
Avanço dos atrasos no crédito 
reacende discussão sobre juros

O aumento da inadim-
plência das famílias brasilei-
ras, mesmo em um cenário 
de maior ocupação e gera-
ção de renda, coloca em evi-
dência um problema que vai 
além da capacidade de paga-
mento: os limites jurídicos 
das cobranças feitas pelas 
instituições financeiras e os 
direitos de quem tenta rene-
gociar uma dívida.

Dados recentes do Banco 
Central mostram que a ina-
dimplência das famílias no 
crédito livre chegou a 6,6% em 
agosto, maior patamar da sé-
rie histórica iniciada em 2011. 
O endividamento das famílias 
também alcançou 49,9% da 
renda anual, enquanto o com-
prometimento mensal da ren-
da ficou em 28,7%.

Para o advogado tributa-
rista e especialista em Direi-
to Bancário Bruno Medeiros 
Durão, o cenário exige que o 
consumidor tenha atenção 
não apenas ao valor origi-

nal da dívida, mas também 
à forma como ela evolui 
após o atraso.

“Quando uma pessoa 
entra em inadimplência, é 
importante entender exata-
mente como aquela dívida 
foi formada, quais encargos 
estão sendo aplicados e quais 
condições estão sendo ofere-
cidas para a renegociação. O 
atraso não elimina a obriga-
ção de pagar, mas também 
não significa que o consumi-
dor tenha perdido todos os 
seus direitos diante da insti-
tuição financeira”, explica.

Segundo o advogado, um 
dos principais pontos de 
atenção está na evolução do 
saldo devedor. Dependendo 
da modalidade de crédito, os 
juros e demais encargos po-
dem fazer com que uma dí-
vida inicialmente adminis-
trável se torne muito maior 
em pouco tempo.

Por isso, antes de aceitar 
uma renegociação, o consu-
midor deve verificar o valor 
original da dívida, os encar-

gos aplicados, o saldo atuali-
zado e o custo efetivo da nova 
operação.

“Uma renegociação não 
deve ser analisada apenas 
pelo valor da parcela. Uma 
prestação aparentemente me-
nor pode vir acompanhada 
de um prazo mais longo e de 
um custo total significativa-
mente maior. O consumidor 
precisa comparar quanto efe-
tivamente pagará ao final do 
contrato”, afirma Durão.

O alerta ganha relevân-
cia em um momento em que 
as principais modalidades 
de crédito continuam apre-
sentando níveis elevados de 
inadimplência. No crédito 
livre, além do recorde entre 
as famílias, o Banco Central 
registrou inadimplência de 

10% no conjunto das opera-
ções com cartão de crédito e 
de 66,2% no rotativo.

O consumidor que identi-
fica divergências no contrato, 
encargos que não reconhece, 
cobranças indevidas ou pro-
blemas na evolução do saldo 
pode buscar administrativa-
mente a instituição financeira 
e, se necessário, recorrer aos 
órgãos de defesa do consumi-
dor ou ao Judiciário.

“É fundamental guardar 
contratos, comprovantes, ex-
tratos, faturas e registros das 
negociações. Sem essa docu-
mentação, fica muito mais di-
fícil verificar se houve algum 
problema na relação contra-
tual”, orienta o advogado.

Outro ponto é que estar 
inadimplente não autoriza 

práticas abusivas de cobran-
ça. A instituição financeira 
pode cobrar uma dívida legí-
tima, mas deve respeitar os 
limites previstos na legislação 
de proteção ao consumidor. 

Em um cenário de inadim-
plência alta, programas de re-
negociação e acordos direta-
mente com os bancos podem 
ajudar o consumidor a reor-
ganizar sua vida financeira. 
Entretanto, Durão ressalta 
que cada proposta deve ser 
analisada individualmente.

“Antes de aceitar um acor-
do, o consumidor deve veri-
ficar se a nova parcela real-
mente cabe no orçamento. 
Caso contrário, existe o risco 
de trocar uma dívida por ou-
tra e voltar à inadimplência 
alguns meses depois”, afirma.

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Dados recentes 

do Banco Central 

mostram que a 

inadimplência 

das famílias no 

crédito livre 

chegou a 6,6% 

em agosto

Parceria abre caminho para pagamentos globais

O Banco Central do Brasil 
(BC) e o Banco Central Euro-
peu (BCE) deram um passo 
importante na evolução dos 
pagamentos instantâneos ao 
iniciar a fase de avaliação 
da viabilidade de interliga-
ção entre o Pix e o TARGET 
Instant Payment Settlement 
(TIPS), infraestrutura euro-
peia de liquidação instantâ-
nea de pagamentos. A inicia-
tiva foi anunciada em 24 de 
setembro e marca o início de 
estudos conjuntos sobre as-
pectos técnicos, operacionais, 
jurídicos e de negócio neces-
sários para conectar as duas 
plataformas de pagamento 
instantâneo.

A avaliação reflete a cres-
cente relevância dos paga-
mentos digitais em escala 
global e o reconhecimento 

internacional do Pix como 
uma das mais bem-sucedidas 
infraestruturas de pagamen-
tos instantâneos do mundo. 
Operado pelo BC, o sistema 
processa aproximadamente 
250 milhões de transações 
por dia, com liquidação em 
tempo real diretamente em 
moeda de banco central. Já 
o TIPS foi desenvolvido pelo 
Eurosistema para permitir 
a liquidação imediata de pa-
gamentos em moedas euro-
peias, operando atualmente 
com o euro, a coroa sueca e a 
coroa dinamarquesa.

“O objetivo é explorar 
caminhos para tornar pa-
gamentos transfronteiriços 
mais rápidos, eficientes, aces-
síveis e convenientes para 
cidadãos e empresas dos dois 
lados do Atlântico”, destacou 
Gilneu Francisco Astolfi Vi-
van, Diretor de Organização 

do Sistema Financeiro e de 
Resolução do Banco Central.

Caso a interligação se 
mostre viável, brasileiros e 
europeus poderão se bene-
ficiar de transferências in-
ternacionais mais rápidas, 

eficientes e potencialmente 
menos custosas. A expecta-
tiva é que remessas inter-
nacionais e pagamentos de 
compras possam ser reali-
zados com disponibilização 
dos recursos na moeda local 

do destinatário em poucos 
segundos, eliminando parte 
das barreiras tradicional-
mente associadas às opera-
ções transfronteiriças.

A iniciativa integra a 
agenda evolutiva do Pix e os 
esforços do BC para ampliar 
a interoperabilidade do siste-
ma brasileiro com infraestru-
turas de pagamento de ou-
tras jurisdições. Mais do que 
uma conexão bilateral, o pro-
jeto está alinhado com um 
movimento internacional 
voltado à construção de uma 
rede global de pagamentos 
instantâneos. Segundo o BCE, 
os trabalhos relacionados ao 
TIPS incluem iniciativas de 
conexão com outras infraes-
truturas, como o Nexus Glo-
bal Payments; o sistema de 
pagamentos instantâneos da 
Índia (UPI); e a infraestrutu-
ra instantânea da Suíça.

BRUNO PERES/AGÊNCIA BRASIL

Projeto pode acelerar remessas e compras entre Brasil e área do euro

Da Redação

Da Redação
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SERVIDOR

13º salário Antecipado I

46 novos servidores II

O governo do Rio Grande do 

Sul anunciou a antecipação do 

pagamento do 13º salário dos 

servidores estaduais. Segundo 

o atual governador Eduardo 

Leite, a primeira parcela do 

benefício será depositada em 3 

de novembro e corresponderá 

a quase 90% da parte total do 

valor. O anúncio foi feito na 

noite da última terça (29).

Com atividades até sexta (2), 

o curso aborda a estrutura e 

as rotinas do MPBA, além de 

direitos e deveres, plano de 

carreira, tecnologia, procedi-

mentos extrajudiciais, atendi-

mento ao público, diversidade, 

segurança e saúde mental. 

A formação terá ainda uma 

etapa a distância, que será rea-

lizado, de 5 a 14 de outubro.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Servidores da Educação fizeram manifesto em Brasília

POR 
ANDRE SOUZA E 

LUIGI FREIRE (Estagiário)

46 novos servidores I

13º salário Antecipado II

Greve Servidores França I

Greve Servidores França II

O Ministério Público da Bahia 

empossou, na segunda (28), 46 

novos servidores, entre técnicos 

e analistas ministeriais. Após 

a solenidade, os profissionais 
iniciaram o Curso de Adaptação 

Funcional para Novos Servi-

dores, promovido pelo Centro 

de Estudos e Aperfeiçoamento 

Funcional (Ceaf), com foco na 

integração à Instituição.

Os 10% restantes do 13º 

salário serão pagos em 18 de 

dezembro, conforme calendá-

rio oficial assinado pelo atual 

governador do Rio Grande 

do Sul, Eduardo Leite. Com a 

antecipação, o governo gaúcho 

completa cinco anos conse-

cutivos com o pagamento do 

benefício em dia, segundo 

declaração do governador.

A França registrou nesta terça 

(29) uma série de protestos e 

greves de servidores públicos, 

com cerca de 30 mil manifes-

tantes em Paris, segundo a 

prefeitura. Os atos ocorreram 

dois dias antes da apresenta-

ção do orçamento e reuniram 

reivindicações por reajustes 

salariais e mais recursos para a 

administração pública.

Estudantes também participa-

ram dos protestos e entraram 

em confronto com a polícia 

em algumas cidades. Segundo 

o Ministério da Educação, 338 

instituições foram afetadas por 

manifestações ou interrupções, 

enquanto 40 pessoas foram deti-

das e dez ficaram feridas. Os atos 
ocorrem em meio à discussão de 

um ajuste fiscal de € 54 bilhões.

Servidores federais fazem atos de 
apoio à reeleição de Lula
Servidores públicos realizaram, na terça-feira (29), mani-

festações de apoio à reeleição do presidente Lula (PT). Em 

Brasília, servidores federais e representantes de movimentos 

sociais participaram do “Abraço à Esplanada”, ato em defesa 

do serviço público, das políticas públicas e da democracia. A 

mobilização ocorreu no gramado central da Esplanada dos 

Ministérios e também teve manifestações favoráveis à continui-

dade do governo. No mesmo dia, servidores da Rede Federal de 

Educação divulgaram um manifesto de apoio ao presidente. No 

documento, os signatários afirmam que, apesar de críticas ao 
atual governo e de greves realizadas durante o mandato, consi-

deram que houve avanços para as categorias, citando reajustes 

salariais e reestruturações de carreiras. O texto também critica 

a candidatura de Flávio Bolsonaro(PL) e apresenta a defesa da 

democracia como justificativa para o apoio eleitoral a Lula.

Piso salarial de R$ 7 mil para guardas municipais

Servidores da educação protestam na Alerj

TCE-GO abre concurso com 16 vagas

Projeto de Lei 5.479/2026, do deputado federal Marcos 

Tavares (PDT-RJ), propõe piso nacional de R$ 7 mil para 

profissionais das guardas municipais, considerando 
jornada de 40 horas semanais. O texto prevê atualização 

anual pelo INPC e permite implantação gradual em até 

quatro exercícios financeiros. A União poderá cofinanciar 
a diferença salarial, conforme a capacidade fiscal dos 
municípios. A proposta também autoriza o uso comple-

mentar da expressão “Polícia Municipal”.

Servidores da rede estadual de ensino do Rio de Janeiro 

fizeram manifestação em frente à Alerj, na terça-feira (29). 
A categoria cobra o pagamento do Piso Nacional do Magis-

tério sobre o plano de carreira e a revisão salarial de 2025. 

O Sepe-RJ também pede reajuste dos auxílios alimentação e 

transporte. Os profissionais estão em estado de greve e têm 
paralisação de 24 horas marcada para 7 de outubro.

O Tribunal de Contas do Estado de Goiás (TCE-GO) abriu 

concurso público para 16 vagas de Técnico de Controle 

Externo, sendo seis na área administrativa e dez em Tecno-

logia da Informação. O salário inicial é de R$ 11.862,19. As 

inscrições serão realizadas de 5 de outubro a 6 de novem-

bro, com taxa de R$ 100. A seleção terá provas objetiva 

e discursiva, previstas para 17 de janeiro de 2027, em 

Goiânia. As oportunidades exigem nível médio. O concurso 

também prevê formação de cadastro reserva.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Projeto é de autoria do deputado federal Marcos Tavares (PDT-RJ)

Conheça as 
propostas dos 
presidenciáveis 
para servidores 

Os planos de governo dos 

principais candidatos à Pre-

sidência apresentam propos-

tas que podem alterar carrei-

ras, concursos, avaliação de 

desempenho e a estrutura do 

serviço público federal.

Romeu Zema(Novo) prevê 

modernizar concursos públi-

cos, com provas de compe-

tências e habilidades, além 

dos testes de conhecimento. 

Também propõe unificar 
carreiras, eliminar cargos 

considerados obsoletos e vin-

cular a progressão ao desem-

penho. Servidores com me-

lhores resultados poderiam 

receber bônus e avançar na 

carreira. Para desempenho 

insuficiente, são previstos 
planos de desenvolvimento e 

possibilidade de desligamen-

to. Zema também propõe no-

vos formatos de contratação, 

incluindo vínculos por tem-

po indeterminado sem esta-

bilidade ampla e contratos 

temporários para projetos 

específicos. 
Flávio Bolsonaro(PL) pro-

mete dar continuidade à re-

forma administrativa para 

modernizar o Estado e a car-

reira dos servidores. Entre 

as medidas estão o corte de 

pelo menos dez ministérios, 

redução de cargos comis-

sionados e despesas admi-

nistrativas e combate a pen-

duricalhos e supersalários. 

O programa também prevê 

ampliar a digitalização dos 

serviços públicos.

Lula(PT) concentra as 

propostas na valorização 

e no diálogo com o funcio-

nalismo. O programa prevê 

aprofundar a reestruturação 

da gestão de pessoas e man-

ter a Mesa Nacional de Nego-

ciação Permanente. Também 

propõe regulamentar o direi-

to à negociação coletiva no 

setor público, ampliar a for-

mação de servidores e cen-

tralizar serviços administra-

tivos entre órgãos federais.

Augusto Cury(Avante) 

propõe uma reforma admi-

nistrativa para simplificar 
estruturas, eliminar sobrepo-

sição de funções, modernizar 

carreiras e criar mecanismos 

permanentes de avaliação de 

desempenho. As mudanças 

deverão preservar direitos.

Renan Santos (Missão) in-

clui uma reforma do funcio-

nalismo para o início do go-

verno por meio de uma PEC 

de Transição, com medidas 

para acabar com supersalá-

rios e profissionalizar a ad-

ministração pública.

Já Ronaldo Caiado(PSD) 

concentra as propostas na 

gestão por resultados. O 

plano prevê seleção de di-

rigentes por competência, 

experiência e integridade, 

avaliações periódicas, metas 

públicas para ministérios e 

órgãos e maior integração 

dos serviços administrativos 

do governo.

Planos de Governo tratam de concursos, 

estabilidade e reforma administrativa

ANA VOLPE/AGÊNCIA SENADO

Candidatos a presidente tem ideias diferentes para o funcionalismo

Por Andre Souza


